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Não existe nada casual sobre esta travessura.

Jodi Tyler amou e perdeu muitas vezes para acreditar em felizes para sempre. Isso é o que faz com que seu romance sem nenhum tipo de compromisso com seu chefe tão perfeito — o seu poder na cama coincide com o respeito pela sua independência. Ainda assim, quando ele a surpreende com um ménage para seu aniversário, suas emoções secretas guerreiam com um pensamento irritante: Por que ele tão casualmente a compartilharia com outro homem?

Apesar de Mark Rodriguez prender Jodi à distância de seu coração, sua autoconfiança é um tesão, ele não consegue resistir. Convidando um velho amigo de faculdade e um futuro parceiro de negócios Sam para sua cama, por uma noite, era para libertar sua maior fantasia. Ao invés disso ele encontra as mesas viradas, sendo forçado a assistir enquanto Sam a levava para o maior nível de prazer.

Agora, Mark não tem tanta certeza se ele quer compartilhar seu tesouro...
Revisoras Comentam:

Bruna: Assim como na pequena amostra que a autora nos deu, esse livro pega fogo e tem cenas de tirar o fôlego. Nesse livro, nós observamos o desenrolar da história de Mark e Jodi. Ele a ama e ela a ama, mas os dois estão com medo devido a um acordo bobo feito por eles. Para fazer com que o amigo caia na real, Sam topa participar de um ménage a trois e a coisa pega fogo! Ótima história! Me deixou até com vontade de ver como seria os dois no futuro, mas o que eu mais quero mesmo agora, e mal posso esperar para revisar, é a história do Sam. Boa leitura e aproveitem meninas!

Patricia: Continuação perfeita da história de Jodi e Mark. Gostei da preocupação do Sam em fazer o Mark assumir seus sentimentos pela Jodi de forma permanente. Cenas quentes que nos deixam com calor nos lugares mais agradáveis. Concordo com a Bruna e estou aguardando a história do Sam, pois se nesta história ele esquenta os lençóis com a Jodi e o Mark fico imaginando o que ele fará na sua própria, kkkkkk. Boa leitura!

Dedicatória:
Para o meu marido e filhos que me disseram para “correr em direção à isso.” Obrigado por aturar as minhas intermináveis ​​discussões sobre a escrita e por responder às minhas perguntas, por vezes obscuras sobre o que vocês achavam. Eu amo todos vocês.

Para Becky, sócia, crítica e extraordinária 'quebradora de chicote', que está comigo desde o início. Você me provocou e me incitou e me incomodou para continuar a escrever, mesmo quando eu estava pronta para desistir. Eu não estaria aqui sem você, minha amiga. Obrigada.

Para os meus dois outros parceiros de críticas. Terri e Martie, que têm olhos de águia e canetas vermelhas afiadas que me obrigam a me manter na ponta dos pés quando escrevo.

E à minha editora, Angela James. Como você gerencia a carga de trabalho que você tem, eu não tenho nenhuma ideia. Estou em reverência.
Capítulo Um
Um tamborilar reverberante e profundo encheu o peito de Jodi Tyler e acariciou a parte de trás de sua garganta com sua promessa crua de poder latente. O rugido inconfundível de uma Harley. O som ricocheteou na propriedade de paredes altas que abraçava as margens do Lago de Arlington, em seguida, foi abruptamente interrompido.
Ela levantou os binóculos de visão noturna e olhou através dos vidros escuros da van de vigilância. Nada. Decidindo que não havia ameaça na estrada, ela virou a cadeira de volta para os monitores. Seus dedos acenderam os interruptores que controlavam as câmeras de vigilância que visavam à propriedade. Imagens atravessaram o monitor em uma rápida sucessão. Todos eles mostraram a mesma coisa. Nada.

Então, para onde tinha ido a motocicleta?

“Deve ter sido desligada,” ela murmurou para si mesma. Ela pegou a camiseta preta que ela tinha descartado anteriormente e enxugou o suor escorrendo pelo seu pescoço.

Talvez os adolescentes cheios de espinhas que viviam três casas acima dirigiam uma Harley. É mais provável que o seu pai deles que passava por uma crise de meia idade dirigisse uma, ela pensou, enxugando o suor agrupado entre os seios.

Ficar preso em um van preto sufocante em Dallas durante uma onda de calor não era sua ideia de diversão. Especialmente em seu aniversário. Que Mark tinha esquecido.

Ou ignorado.
Depois de insinuar por semanas sobre como ela queria passar a noite, começando com um jantar romântico no seu restaurante favorito, depois de provocá-lo sobre o lingerie sexy que ela tinha comprado, mesmo depois daquela lista estúpida de todas as fantasias sexuais que ela tinha escrito para ele, ele ainda tinha ido em frente e arranjando para que ela ficasse na espreita de uma propriedade hoje à noite. HOJE À NOITE!

“Se ele espera que eu seja em qualquer tipo de clima romântico quando eu chegar à casa, ele tem pedras em sua cabeça.” Ela se sentou na cadeira com um bufo. “Ele podia dormir em sua própria cama esta noite. Sozinho.”
Ela trocou o monitor de volta para a câmera que visava a Lexus estacionada em frente a garagem de cinco carros. Se o assistente manteve a sua programação normal — e aquela mulher era pontual ao extremo — o carro logo estaria viajando até a unidade. O que significava que Jodi estaria fora deste Easy-Bake Oven 
e dentro da propriedade com ar condicionado para terminar esta missão.

Então, ela poderia ir para casa e tomar um banho. Sozinha.

Um pensamento insidioso deslizou em sua mente, perfurando sua autoconfiança como uma agulha gelada. Isso é o que ele estava planejado fazer o tempo todo — ele estava tentando despejá-la sem ter que dizer nada.
Não, ela pensou, agitando sua cabeça. Mark não toca jogos assim. 

Não, pensou ela, sacudindo a cabeça. Mark não jogava jogos como esse.

Como você sabe? A voz sussurrou. Por que mais ele a mandaria ficar de vigília na propriedade hoje de todos os dias? Ele está facilitando o término do caso ao irritar você, na esperança de que você vai terminar com ele primeiro. E não se esqueça de como ele insistiu que qualquer um de vocês poderia ir embora a qualquer momento.

Ela se inclinou para trás na cadeira, com os braços cruzados sobre o peito. Facilitar o término de um relacionamento tinha de ser melhor do que ser abandonada por uma mensagem de texto como Todd tinha feito.

“Vamos ser apenas amigos.”
Amigos, minha bunda.

Será que doeu menos do que tinha doído quando ela encontrou um sutiã de outra mulher debaixo da cama de Danny e foi forçada a suportar a longa e tropeçada explicação? “Ela é mais suave, menos exigente, sabe?”
Sim, ela sabia.

Cicatrizes permanentes estavam gravadas seu coração depois dos comentários nada lisonjeiros de Jace sobre sua falta de feminilidade quando ela se formou na academia de polícia. Mais uma vez ela estava enganada quando ela realmente saiu a força tentando agradar aquele idiota e ele ainda assim a deixou.

Talvez a maneira com que Mark terminava um relacionamento era melhor. Talvez fosse doer menos. Ela esfregou a palma da sua mão sobre a dor em seu coração. A quem ela estava enganando?

Apesar de concordar com o Mark que o caso não seria de longo prazo, ela tinha se apaixonado por ele de qualquer maneira. Se ele estava rompendo com ela, ela logo ia sentir como se sua pele fosse arrancada camada por camada.
Quando um ramo estalou atrás da van, interrompendo o festival de piedade, ela pegou a arma do console e se dirigiu ao banco do motorista. Não havia nenhuma maneira que ela ia sentar-se aqui como um alvo estúpido.

“Jodi? Abra querida, sou eu,” disse Mark sussurrou através do painel traseiro.

Excitação explodiu em seu peito ao ouvir o som de sua voz. Quando ela percebeu que seu coração estava acelerado só de ouvir a sua voz, ela silenciosamente se amaldiçoou por agir como um leitor ávido com uma paixão séria pelo quarterback.

“Jodi?” Mark disse um pouco mais alto desta vez. “Você está bem aí?” Ela manuseou sobre a segurança da Glock e, depois de tomar uma respiração profunda, abriu a porta. Um olhar ao redor não mostrou nenhum sinal de seu Humvee — ele deve ter estacionado mais abaixo na estrada e caminhado até lá.

“Você poderia ter telefonado para dizer que estava vindo. Eu poderia ter atirado em você. Na virilha.”
O van balançou quando ele pisou dentro dele. Seus quase dois metros preenchiam a armação de estreitos limites, ele fechou suavemente a porta para que ele não entregasse a ninguém a sua posição. A tatuagem de dragão em seu bíceps flexionou quando ele colocou uma mochila no console ao lado do equipamento de vigilância. Músculos ondulavam sob o logotipo da Celada Security estampada no peito de sua camiseta preta. Músculos que pareciam bem flexíveis sob as palmas de suas mãos na noite anterior.

Seus dedos coçaram para passar através da safra espessa de cabelo preto em seu corte de estilo fuzileiro naval alto e firme. Normalmente ela não se sentia atraída por caras com cabelo curto, mas aquela pele brilhante de quatro polegadas de largura a lembrava de um casaco de Vison que ela queria em volta de seu corpo. Entre suas pernas.

Supere esse desejo muito rápido, ela disse a seus dedos. “Você está atrasado.”
“Fiquei preso com os advogados. Há” — Ele parou quando seus olhos se adaptaram à escuridão, lembrando-a do que ela estava — ou melhor, não estava — vestindo.

Cada célula de seu corpo ficou em estado de alerta, tremendo com a necessidade e a expectativa, como se ele a tocasse onde quer que ele olhasse. 

Seu sorriso se alargou e seus olhos castanhos cor de chocolate brilhavam. “É um sutiã esportivo e tanga a última moda para a fiscalização?”
Jodi mostrou o dedo para ele enquanto ela procurava a camiseta básica que tinha descartado.

“Estava quente. Eu me despi. Então me morda,” disse ela, embora sem o rancor que ela pretendia.

“Tudo o que disser querida.” Ele a puxou contra ele e mordeu o lóbulo da orelha. “Mas eu aprovo totalmente do seu equipamento. Acho que devo torná-lo parte do código de vestimenta.”
“Sim, isso vai ser muito bem aceito.” Ela tentou manter a sua raiva. E falhou.

“Todo mundo está morrendo de vontade de ver a bunda gorda de Hector em uma tanga.” Quando suas mãos seguraram seus seios, Jodi derreteu sob seu toque. Dedos mágicos, ela pensou enquanto seus dedos roçavam os mamilos tensos. Foi esta a última vez que ele ia tocá-la assim? Ou era apenas sua insegurança fazendo-a paranoica?

“Eu te disse ultimamente como você é linda?” Disse ele, sua respiração quente em seu pescoço.

A fragrância cítrica de sua loção pós-barba, e a ausência da sua habitual sombra escura de cinco horas lhe disse que recentemente tinha se barbeado. Seu aroma fresco lembrou como ela se sentia suja por ter sido enfiada em mais de cem graus de calor durante todo o dia. Custava um charmoso — ou um homem incrivelmente obtuso — para dizer a uma mulher cujo cabelo se agarrava em mechas úmidas ao pescoço e provavelmente cheirava como o interior de um estábulo que ela era linda.

Certamente um homem pensando em terminar um relacionamento não estaria agindo assim. Ou ele estava compensando?

“O assistente saiu já?” Sua língua roçou o lóbulo da orelha, enviando um arrepio na espinha.

“Um...” Ela se esforçou para pensar sob o ataque de sensação. Sua língua se arrastou pelo pescoço, dentes beliscaram nesse ponto que a fez precisar dele dentro dela. O que ele tinha que fazia seus joelhos virarem geleia e suas entranhas calor líquido?

“Bebê? A Sra. Janssen já foi embora?”
Ela mal o ouviu repetir a pergunta quando sua mão soltou o peito e se moveu para baixo. Ela forçou um olho aberto e olhou por cima do ombro para o monitor, verificando que o carro não se moveu.

“Não, ainda não. Se ela mantiver a sua programação habitual, ela deve sair em dez minutos. Eu pensei ter ouvido um motor há alguns instantes atrás. Você viu qualquer coisa no caminho?”
“Não.” Ele virou-a para longe do monitor e afastou a tira fina de sua calcinha. Seus dedos — aqueles dedos calejados, talentosos e largos acariciavam a sua vulva, enviando raios de prazer profundos.

Ela se esforçou para manter o foco da maneira que podia. “Deve ter sido... Oh, Mark, sim, ali mesmo.”
Suas pernas se abriram mais sob suas instruções murmuradas, enquanto suas mãos se atrapalhavam com o zíper em sua calça jeans. Os dedos estavam todos muito bem, mas quando havia um pinto disposto e ansioso para penetrá-la — e pela ereção dura como uma pedra sob a palma da mão, ele estava mais do que pronto — não havia dúvida. Ela ouviu o farfalhar de uma embalagem quando ele chegou por trás dela, e ela se perguntou o que estava na mochila que ele precisava nesse momento preciso.

“Tenho um presente para você.” Sua boca cobriu a dela, engolindo seu grito de surpresa quando algo duro e frio tocou os lábios de sua buceta e pressionou para dentro. “Alguma coisa para mantê-la em seus dedos do pé.”
Um gemido escapou quando o objeto começou a vibrar dentro dela. Ele tinha que estar brincando!

Ela estendeu a mão para remover o ovo de vibração, só para ter seu pulso circundado por seus dedos, puxando a mão dela.

“Oh não, você não. Deixe-o aí até que eu mesmo o tire.” Um olhar intenso encheu seus olhos escuros, substituindo a diversão de mais cedo. Ele deu um passo para trás, todo sério, e pegou as calças pretas de sarja. “É melhor colocá-las agora. O assistente vai sair em breve. Não se esqueça de que você tem que passar pelo portão logo depois que ela sair.” 
“Eu conheço o plano.” Ela puxou a calça, fazendo seu melhor para ignorar a necessidade imperiosa que o dispositivo criava. “Você espera que eu invada a casa e abra um cofre com essa maldita coisa vibrando dentro de mim?” Ele deu um sorriso de seis megawatts. “Sim, eu faço.”
Jodi mostrou a língua para ele. Ok, isso foi infantil, mas ela odiava que ele tinha a conseguido tão quente e incomodada e depois não iria deixá-la gozar. Até que ela notou a protuberância em suas calças. Provando que, apesar do comportamento todo profissional de Mark, ele estava tão excitado quanto ela.

“Temos alguns minutos antes de a Sra. Janssen sair.” Ela arrastou um dedo em seu peito, deslizou a mão entre eles e esfregou sua ereção, com a intenção de torturá-lo e silenciar suas inseguranças. “Você deve estar doendo tão mau quanto eu estou. Não adianta nós dois estarmos insatisfeito toda a noite.”
Com seu sorriso desaparecendo, Mark virou um interruptor no controle remoto. As vibrações cessaram dentro dela, deixando-a com uma buceta completamente insatisfeita. Droga, ela precisava terminar o que tinha começado.

“Olha, querida, eu sei que você queria comemorar, mas o dono insistiu que tinha de ser hoje. E já que você é a melhor em infiltração...” Ele colocou o controle remoto no bolso da camisa, em seguida, ergueu as mãos.

Pelo menos ele se lembrou de seu aniversário.

Quando ele apertou seus lábios contra os seus dedos, sua insegurança rastejou de volta sob sua pedra. Esperemos que para sempre.

“Eu ainda prefiro ter você dentro de mim a este vibrador.” Ele riu e beijou-lhe os dedos novamente. “Eu sei. Eu também preferiria. Mas não temos tempo.”
“Então por que você insiste que eu o mantenha?”
Ele deixou suas mãos caírem e embalou a cabeça dela em seu ombro por alguns instantes. “Apenas por diversão.”
“Além disso, você está sempre quebrando os cofres usando fones de ouvido, ouvindo música alta e sons de rua. Então pense no meu presente como apenas mais uma distração, algo para acrescentar a este desafio.”
Ela cedeu. Um pouco. Havia maneiras piores de se distrair — como ter fogos de artifício ou armas destinadas a você — todas as duas coisas tinham sido feitas para ela no passado. Seu profissionalismo atraiu-a para ele, em primeiro lugar, não era certo que ela reclamasse sobre isso agora, ela supôs. Além disso, o que poderia ser mais emocionante do que invadir uma casa, sabendo que você podia ser pega, com um vibrador que seu amante tinha colocado dentro dela, despertando cada fibra do seu ser? Ao fim da noite, ela estaria tão excitada, tão desesperada por ele, que ele poderia foder no meio da Dealey Plaza ao meio-dia e ela não lhe negaria.

Ela inclinou-se para pegar sua camiseta, certificando-se de Mark tivesse uma boa olhada em sua bunda. Poderia muito bem dar-lhe algo para se pensar, enquanto ela estava fora.

“Você tem a carta que eu tenho que deixar no cofre?” A camisa abafava sua voz quando ela puxou-a sobre sua cabeça.

Ele segurava um envelope lacrado. “Bem aqui.”
Ela pegou o envelope e colocou-o no bolso. “Tem certeza que o proprietário não atualizou o sistema? Ou derrubou a empresa de segurança atual, desligando-a?”
“Nah, eu tenho a sua palavra de que, se você quebrar o seguro esta noite, eu vou ter uma assinatura em um contrato no nosso almoço de amanhã. E então eu posso me concentrar sobre a fusão.” Mark se empoleirou na borda do console e cruzou os braços. Um olhar presunçoso em seu rosto lhe disse que ele esperava que ela não encontrasse nenhum problema.

Apesar de toda a sua confiança nela, o envelope pesava uma tonelada no bolso. “Mark, você tem certeza que quer vender?” “Você trabalhou tão duro para fazer de Celada a empresa de segurança top no Texas” — “Você não pode simplesmente entregar as rédeas para um estranho, mesmo que ele seja seu amigo de faculdade de longa data. Você gosta muito de administrar a sua própria empresa para vê-la devorada pela Segurança Hauberk.”
Ele agarrou a mão dela e puxou até que ela ficou entre suas pernas. “É apenas uma fusão, querida, não uma aquisição completa. Eu já lhe disse que vou continuar a correr operações deste lado do Mississippi, e Sam vai gerenciar tudo para o leste a partir de DC. Nós dois vamos ter que concordar com qualquer decisão importante, cada um com igualdade de opinião.”
“E se você não concordar?”
“Aí tudo será resolvido. Confie em mim.” Sua mão cobriu sua nádega e apertou enquanto ele olhou para o monitor atrás dela. “Hora de se mover, querida. A Sra. Janssen está dirigindo em direção ao portão.” Ele não poderia ter encenado a melhor maneira de evitar o assunto, se ele tivesse planejado isso.

Depois de puxar um par de luvas cirúrgicas, Jodi pegou o fone de ouvido de dois sentidos e colocou-o em torno da orelha. “Faça um teste de som para mim, vai?”
Mark ligou o microfone para o rádio, e sussurrou algo em espanhol.

Arrepios queimaram por sua espinha e enviaram um raio de calor em seu núcleo. “Um dia desses, eu vou ter aulas de espanhol. O que você disse desta vez?”
“Eu prometi amarrar suas mãos atrás das costas e fazer com que você fique de joelhos.”
“Então eu disse que eu vou colocar meu pau em sua boca até que eu vomite porra pelo caminho de sua garganta.” Agarrando a trava da porta dos fundos, Jodi pressionou os joelhos juntos, enquanto sua buceta apertava ao redor do ovo colocado profundamente dentro dela. “Se você deixasse Javier fazer este trabalho da maneira que eu tinha sugerido, eu estaria de joelhos num piscar de olhos. Mas já que você não fez, eu acho que você vai ter que continuar sonhando.”
“Talvez. Talvez não.” Ele piscou e jogou-lhe um gorro preto. “Esqueceu alguma coisa?”
Com uma maldição murmurada sobre gorros de lã e o calor do Texas, Jodi colocou o cabelo sob as bordas do boné. Uma vez que Mark apagou a luz de cúpula da van, ela abriu a porta. Conforme ela se apertava através da abertura estreita, galhos raspavam o trabalho de pintura da porta e puxavam os fios finos de sua camisa de algodão preta.
Ela tirou a fina tira de plástico que ela tinha escondido na bolsa de seu cinto e empurrou-a entre o batente e a trava. Segundos depois, ela endireitou-se e abriu a porta.

Como ela esperava, uma luz vermelha piscou no painel de segurança ao lado da porta. Ela discou o número que ela tinha memorizado e deu um suspiro de alívio quando o sinal ficou verde fixo. Eles não tinham mudado o código de segurança desde que ela tinha feito o reconhecimento da área.

Outro ponto para o seu relatório.

“Eu estou dentro,” ela sussurrou, sabendo que Mark estava ouvindo na van. Ela limpou o suor da parte de trás do seu pescoço, inclinando a cabeça para pegar a brisa fresca correndo pela saída de ar-condicionado.

“Você nunca me disse que você tinha o código de segurança,” ouviu Mark dizer no fone de ouvido enquanto se dirigia pela sala vazia em direção ao corredor central.

“Eu tenho meus segredos,” ela provocou. Naquele fim de semana que tinha atuado como faxineira no lugar da titular avisou que estava doente, para que ela pudesse descobrir mais sobre o caso, tinha valido a pena — mesmo que isso tenha significado que ela teve que esfregar banheiros. O trabalho realmente não tinha sido difícil — o novo proprietário só tinha quatro quartos mobilados, até agora, então não tinha sido muito para limpar.

Com um sorriso nos lábios, Jodi parou na porta do escritório, garantindo que estava vazio. Luz do luar passava entre as pesadas cortinas que ladeavam as portas francesas e todo o chão em um padrão retangular, inclinando-se as estantes que revestiam as paredes. A luz de alimentação vermelha do telefone sem fio refletia na base de latão da lâmpada estilo banqueiro sobre a mesa. Assegurada que estava sozinha, ela caminhou com confiança na direção da mesa.

“O cofre está no chão atrás do balcão,” disse Mark lembrou. “Saiba que você tem menos de uma hora para abrir o cofre, deixe o envelope e sair antes que a próxima patrulha passe por aí.”
Ela revirou os olhos. Patrulha uma ova — isso estava mais para policiais espertalhões que atualmente ganhavam salário mínimo e forneciam segurança fazendo uma inspeção visual ridícula. Sua van tinha estado estacionada na área há uma semana e não tinha diminuído a velocidade o suficiente para ler a placa ou verificar por que ela estava lá.

Ela empurrou a cadeira de couro do escritório de lado e ajoelhou-se no chão de madeira, inalando um cheiro de cera mobiliária de limão. A mesma cera que ela tinha aplicado no fim de semana.

Alcançando debaixo da mesa, seus dedos encontraram a trava que iria libertar o painel escondido no cofre. A respiração dela saiu como um assobio quando ouviu o estalo.

“Achei!” Ela sussurrou, bombeando seu punho no ar. Agora começaria a verdadeira diversão.

Ainda de joelhos, ela se abaixou e abriu a seção quadrada do chão que escondia o cofre. Uma risada escapou. Ela nunca se preocupou em dizer a Mark que durante a sua passagem como uma empregada substituta, ela tinha sido atribuída à tarefa de tirar o pó desta sala. Ou que ela descobriu a combinação do cofre no outro lado do mata-borrão de couro.

“Ei, Mark, inicie o temporizador — Eu aposto que posso abrir este bebê em menos de três minutos.”
A risada baixa de Mark reverberou em seu ouvido. “Dois. O perdedor vai ser amarrado e espancado.” A bunda de Jodi apertou. Apanhar normalmente significava que Mark estava no clima para jogar com seu cú.

Talvez ela devesse deliberadamente tomar quatro minutos. Não, ela pensou com prazer perverso quando ela olhou para seus dedos cobertos de látex, era a vez Mark ter um gosto de seu próprio remédio.

“Então deixe cair suas calças, garotão, e me mostre a sua bunda doce, porque você vai receber uma surra hoje à noite.”
Apertando a lanterna entre os dentes, ela se inclinou sobre a marcação do cofre antiquada. Em seguida, pulou quando o ovo começou a vibrar dentro dela.
Filho de uma puta. Ela se impediu de gritar. Ela tinha esquecido completamente a maldita coisa. Seus mamilos endureceram em gemas inchadas esfregando contra o algodão de sua camiseta básica enquanto sua buceta latejava em sincronia com as vibrações.

De jeito nenhum ela ia deixar Mark ganhar esta aposta. Ignorando o vibrador o melhor que pôde, ela cuidadosamente girou o dial no sentido horário para o primeiro número. Ouviu o clique quando o mecanismo foi liberado. Um giro e meio no sentido anti-horário. Outro clique. No sentido horário novamente. Clique. Sorrindo, ela olhou para o relógio.

“Mark, sua bunda vai estar dolorida amanhã,” ela sussurrou.

Com um puxão rápido na maçaneta abriu o cofre. Um feixe fino de luz da sua lanterna iluminou uma corda grossa de ouro com um enorme pingente de rubi repousando sobre uma placa coberta de veludo preto. Um conjunto de brincos balançantes que combinavam com o pingente e várias pulseiras incrustadas de diamantes piscavam de volta para ela. Uma fortuna em pedras preciosas fechadas ali dentro e o idiota tinha deixado a combinação do cofre facilmente a vista, onde qualquer pessoa poderia encontrá-la.

Sacudindo a cabeça pela estupidez do proprietário, ela puxou o envelope. Então congelou quando uma lasca de luz da porta francesa alongada deslizou por baixo da mesa e caiu sobre o cofre.

Ela olhou por baixo do espaço do seu joelho sob a mesa. O luar delineou a forma de uma figura escura fechando as portas.

“Menos de dois minutos, Mark, eu ganhei,” ela anunciou enquanto ela rastejava por debaixo da mesa. Ela se endireitou e sorriu, esperando que Mark lhe desse um daqueles sorrisos sexy dele. Ela estava tão preparada para transar com ele, tê-lo martelando seu pênis profundamente dentro dela.

Mas seu sorriso congelou quando o intruso deu um passo para dentro do quarto e a luz da lua brilhou sobre a sua cabeça. Sua cabeça raspada.

Não era Mark.

“Bem-vinda à minha sala, disse a aranha à mosca.”
Capítulo Dois
Com um incêndio repentino a luz a cegou. Lâmpadas alógenas iluminaram o cofre aberto, em cima da mesa. Sobre ela.

Nele.

Uns bons quatro centímetros mais alto do que Mark, o intruso devia pesar pelo menos cinquenta quilos a mais, cada grama de puro músculo. Ele parecia que tinha saído de Matrix, estava vestindo uma camisa de seda negra que delineava todos os músculos salientes em seus ombros enormes. Enquanto sua cabeça raspada brilhava, a barba de mais ou menos um dia, fazia sombra em seu queixo marcante. Sob espessas sobrancelhas escuras e olhos escuros, o seu nariz tinha um olhar um pouco fora do centro, como se tivesse sido quebrado várias vezes. Calças de couro se agarravam nele, como uma segunda pele, acentuando o pacote saliente na junção de suas pernas. Tudo nele gritava força e poder.

“Se você está se preparando para me dizer que está fazendo observando possíveis para compras em alguma vitrine, esta loja está fechada.” Ele falou em um sotaque lento do sul, nada como sotaque sexy de Mark.

Seu coração disparou para três dígitos enquanto adrenalina catapultava através de seu sistema; suor escorregadio se acumulando dentro de suas luvas. Por que Mark não havia avisado que alguém estava no terreno?

“Você está invadindo uma propriedade privada, docinho.” Sua voz profunda ressoou através de seu peito, sua cadência era lenta como uma percussão preparando um prisioneiro para a forca.

Confiança se enrolava em volta dele em um manto confortável. Algo na forma como ele se portava disse-lhe para não deixar sua pose informal enganá-la. Parecia que ele poderia ter jogado como um ponta defensivo para a NFL e que apreciaria a oportunidade de lidar com ela.

Jodi olhou para a negra escuridão atrás dele, esperando que ele não tivesse trazido reforço. Quando ninguém apareceu, sua frequência cardíaca diminuiu. Ligeiramente.

“Você é o proprietário?” Perguntou ela, satisfeita que sua voz não traiu sua ansiedade. Ou o fato de que sua vagina estava pulsando do ovo ainda vibrando dentro dela. 
“Se você pertencesse aqui, ervilha doce, você saberia quem é o proprietário.” Isso significava que ele era? Ou que ele não era?

Ela verificou os nomes do pessoal de limpeza, pessoalmente, mas não conseguia se lembrar de alguém de sua idade ou descrição. A propriedade havia sido registrada no nome de uma empresa numerada, e enquanto Mark havia se encontrado com o proprietário em pessoa, ele não tinha mencionado o nome da mulher ou do homem, Jodi tinha de ser justa.

Jodi ergueu o queixo, obrigou sua voz a permanecer estável. “Estou com a Celada Security.”
“Nós fomos chamados para uma atualização de segurança para este lugar. Parte da proposta incluía um acordo que violaria o perímetro. “Então aqui estou — prova viva de quão patético o sistema atual é.”
Ela puxou o envelope do bolso e estendeu-o, junto com sua identificação. “Aqui, isso vai comprovar que o que estou dizendo é verdade.” Golias arrancou o envelope da mão dela e jogou-o sobre a mesa. “Qualquer um poderia ter escrito aquela carta, docinho. Ela não prova uma maldita coisa.” Ele enfiou a mão no bolso. Oh meu Deus, ele estava armado! E ela tinha deixado a arma na van. Como podia ter sido tão estúpida?

Sua boca secou como o deserto do Saara e o seu olhar correu para a porta. Não poderia ser mais do que quatro metros de distância. Ela poderia fazer isso e estar no meio do corredor enquanto ele ainda estava contornando a mesa. Se ela pudesse encontrar uma maneira de impedi-lo de segui-la, ela poderia ter uma chance melhor de escapar. Ela se aproximou da porta, tentando não ser óbvia. 
“Ah, agora, não me obrigue a te perseguir. Eu posso ser grande, mas eu sou rápido. Em vez de uma faca ou arma de fogo, que era o que ela estava esperando, ele tirou um charuto e enfiou-o na boca, e segurou um fósforo na frente dele. E eu garanto que eu vou desfrutar ao perseguir e pegar você.” Um pedaço de gelo se instalou em seu estômago quando ela percebeu que ela ainda não tinha ouvido Mark responder. Ela olhou para a porta novamente, julgando suas chances, então, olhou para a mesa procurando um abridor de cartas ou algo que pudesse usar como arma. Talvez um baque sólido contra a cabeça dele com a lâmpada estilo banqueiro de bronze fosse atrasá-lo.

“Relaxe, docinho, eu não vou te machucar.” Fumaça envolveu a cabeça dele quando ele aspirou ao charuto, e então, cuidadosamente, colocou o charuto no cinzeiro ao lado da lâmpada. “Muito.” Tentando antecipar qual o seu próximo passo poderia ser, Jodi o observou como um rato observava um gato. Um gato com muita fome.

Antes que ela tivesse tempo de fugir, ele virou a mesa em um movimento gracioso que desmentia o seu tamanho. Ele prendeu-a contra a parede, o corpo dele era como uma fornalha envolta em couro e seda.

Ela esticou o pescoço até encontrar o seu olhar, e reanalisou a sua altura quando ele se aproximou. Ele tinha que ter pelo menos um metro e noventa e oito centímetros. Mas ela estava certa sobre ele ser puro músculo.

“Negócio perigoso, esse de invadir uma propriedade privada. Ainda mais perigoso quando essa propriedade é minha.”
Minha? Jodi estreitou os olhos. Ele era o proprietário? Então, por que ele simplesmente não admitia que ele tinha contratado a empresa para expor os pontos fracos de sua propriedade? Qual era o seu jogo?

“Você tem uma onda de excitação ao arrombar as propriedades de outras pessoas, docinho? Burlando a segurança deles?” 

Ele agarrou a mão dela e segurou-a plana contra sua virilha. Contra o enorme tesão esticando o zíper abotoado. “Você sente o que a captura de um invasor faz comigo?” Seu olhar desceu pelo corpo dela enquanto seu sorriso se alargava. “Você está um pouco magra para o meu gosto, mas eu aposto que você é uma gata selvagem de verdade na cama. Nós vamos ter um monte de diversão hoje à noite, nós dois. Eu mal posso esperar para enterrar meu pau em sua buceta doce.” Ele baixou a cabeça até que sua boca estava ao lado de seu ouvido e sussurrou: ”Eu aposto que você já está toda ensopada, não é?”
Ela arrebatou sua mão longe e respirou fundo, forçando o ar em seus pulmões muito apertados enquanto ela memorizava suas feições. “Vai ser um dia frio no inferno antes que isso aconteça idiota. Agora, caia fora antes que eu enfie o seu pau em sua garganta.” Seus lábios se contraíram como se ele quisesse rir, ele deu um meio passo para trás, mas não o suficiente para ela andar e passar por ele. “Eu prefiro empurrá-lo para baixo da sua.”
“Basta ler a carta. Ela vai provar que eu sou quem eu digo que eu sou, e estou fazendo o que fomos contratados para fazer. Ou se você não acredita que a carta é legítima, basta chamar o Sr. Rodriguez você mesmo.” Ela recitou o número do telefone celular de Mark, enquanto se perguntava por que ele ainda não tinha respondido sobre o fone de ouvido.
Quando ele abriu o papel e começou a ler, as sobrancelhas arquearam e os lábios se comprimiram em um sorriso controlado.

“Minhas fantasias sexuais.” Seus olhos brilharam e ele sorriu enquanto Jodi estreitou os olhos, tentando descobrir seu jogo “Soa como uma carta interessante seu chefe escreveu, docinho.”
Só o que ela precisava, de um espertinho.

“Basta ler a maldita coisa,” ela grunhiu.

“Eu estou lendo.” Ele desdobrou o papel novamente. “Minhas fantasias sexuais. Um: Experimentar sexo anal. Dois: Eu quero ser fodida por Mark enquanto estou amarrada e vendad —“ 
“Que diabos?” Jodi arrancou o papel dele com um suspiro e olhou com horror a lista de brincadeiras que tinha feito para Mark.

“Isso é um erro,” ela gaguejou. “Era para ser a letra de Mark — Eu quero dizer o Sr. Rodriguez tinha escrito explicando exatamente como tínhamos violado a segurança e as suas recomendações para tornar a propriedade mais segura.” 

Ele riu e olhou por cima do ombro para as portas francesas. “É isso o que deveria dizer Sr. Rodriguez?” 

Jodi seguiu seu olhar. Com a mochila aos seus pés, Mark encostou-se ao batente da porta, polegares enfiados no cinto da calça jeans que estava presa de forma baixa sobre seus quadris.

Tensão escorria como se um tampão tivesse sido puxado, Jodi caiu contra a parede. Até que ela percebeu que Mark não estava sem fôlego, nem que ele estava tratando o outro homem com cautela. Na verdade, ele estava completamente relaxado e sorridente. Ela endireitou-se, jurando vingança por sua trapalhada com a lista. E para não deixá-la saber que ele estava bem. E por não alertá-la que alguém estava prestes a flagra-la. Sem mencionar o vibrador ainda zumbindo longe no fundo dela, deixando-a louca.

“Você pode, por favor, explicar que eu trabalho para você, Sr. Rodriguez?” Ela rangeu para fora, as mãos enroladas em punhos. “E você pode, por favor, desligá-lo?” 

“Sam?” Mark arqueou uma sobrancelha para o seu captor. 
“Eu prefiro deixá-lo ligado.” Sam resmungou, mas ele enfiou a mão no bolso e o vibrador imediatamente cessou.

“Você tinha o...?” Jodi gaguejou quando ele segurou o controle remoto para ela ver. “Mas Mark tinha o... Mark, o que, diabos, está acontecendo aqui?”
“Jodi Tyler, eu gostaria que você conhecesse Sam Watson.” Sam Watson? Tal como o dono da Hauberk Security e amigo da faculdade de Mark? Jodi fechou a boca quando ela percebeu que sua mandíbula estava aberta. Isso era algum tipo de piada?

“Então esta é realmente sua casa, ou você está me olhando para ter certeza que eu atendo as qualificações da sua empresa?”
“Sim, o lugar é todo meu.” Ele sorriu enquanto pegava o cigarro, seu olhar passando rapidamente sobre ela novamente. “Quanto a verificar as suas qualificações, não há um homem vivo que deixaria de admirar os seus... Atributos.”
Aborrecida por estar cativa pelo homem que em breve seria seu novo chefe, ela colocou as mãos sobre o peito de Sam e o empurrou. E não conseguiu movê-lo de jeito nenhum.

“Uma vez que você possui uma das maiores empresas de segurança na costa leste, você obviamente não precisa de Mark para melhorar sua segurança — então por que me fazer invadir? Ah, e no caso de você não ter ouvido, há uma lei sobre o assédio sexual dos trabalhadores. Então é melhor você ter um bom advogado, seu maldito.”
Os olhos de Sam se arregalaram, ele rapidamente recuou, deixando Mark tomar seu lugar.

“Relaxe, querida.” Mark esfregou os ombros em um movimento destinado a acalmá-la, mas ela bateu nas mãos dele.

Jodi empurrou o papel na cara de Mark. Era isso ou chutá-lo na virilha.

“Essa lista deveria ficar apenas entre nós. Como você pôde me humilhar assim?”
Mark limpou a garganta e amaldiçoou brandamente em espanhol. “Sinto muito, querida, eu queria fazer uma surpresa para o seu aniversário, você sabe, para que possamos atravessar o resto dos itens da sua lista. Eu pensei que seria engraçado. Uma espécie de quebra-gelo.”
“Engraçado?” Ela bateu com o punho em seu ombro. “Você tem um senso de humor doentio. Além disso, o que poderia haver lá que você precisaria mostrar a um perfeito desconhecido?”
Sam acenou com o charuto para o papel que era agora uma bola amassada em seu punho. “Você pode querer refrescar sua memória e ler o número seis lá, docinho. O velho Mark aqui me pediu para ajudar a cumprir essa fantasia particular.” Com um temor crescente, ela examinou a lista, com os olhos arregalados.

6. Eu gostaria de ter um ménage com Mark e outro homem que nós pudéssemos confiar.

Capítulo Três
Um ménage? Enquanto ela secretamente fantasiou sobre esse cenário particular, ela não tinha percebido que ela tinha realmente escrito no papel, nem que Mark não a consultaria sobre quem a terceira pessoa poderia ser.

Espere um minuto! Essa coisa toda tinha sido uma armadilha? Desde a primeira vez Mark tinha mencionado desafio do proprietário para romper a segurança atual, até a forma de como ele tinha manipulado a lista para que ela ficasse com a maioria da vigilância? E esta manhã, quando ela tentou escapar para passar a noite fora para que eles pudessem passar seu aniversário juntos, ele insistiu para que ela fosse a única na van... Que ela fosse a única a se infiltrar na propriedade. Tudo tinha sido uma mentira?

“Então você está planejando isso há... O quê? Um mês agora?”
“Sim. Desde que você escreveu essa lista.” Mark usava um sorriso presunçoso e satisfeito, como um gato notório que tinha capturado o canário e ainda tinha as penas amarelas agarradas à sua boca. “Enganei você, não foi? Feliz aniversário, querida.” Deixando escapar um pequeno grito, Jodi rasgou a lista em pedaços e atirou-os no rosto de Mark. Ela arrancou a touca de malha e agarrou uma mecha de seu cabelo ainda suado, segurando-o para fora em ângulos retos. “Então você me fez passar 12 horas enfiada em uma van até que eu cheirasse como se eu tivesse passado o dia todo em um pântano e pensou que isso iria me colocar no clima para o sexo?” “E não é só para o sexo, mas também para foder com meu futuro chefe?”
“Eu disse que você poderia querer repensar a ideia de apenas jogar a ideia em cima dela, velho amigo,” Sam murmurou.

Ela continuou como se ela não tivesse sido interrompida, cutucando Mark, no peito com um dedo. “Você acha que eu não gostaria de ter uma palavra a dizer sobem quem seria o terceiro? Ou sobre o que poderia afetar sobre a forma como o Sr. Watson pensa de mim no futuro?” 
“Via de mão dupla, docinho. Você não precisa se ​​preocupar comigo julgando-a por suas preferências sexuais, se você não me julgar. E eu disse a Mark que eu não ia participar, a menos que você fosse voluntaria.” Sam socou o cigarro no cinzeiro, mais uma vez, seu rosto uma máscara cuidadosamente em branco. “Acho que eu tenho a minha resposta. Sem dano, sem falta.”
“Sam espere.” Mark disse, passando a mão sobre a sua espessa faixa de cabelo. “Olha, Jodi, talvez eu devesse ter deixado você saber disso desde o começo dessa coisa toda, mas se você se lembra de quando escreveu essa lista, eu prometi que eu ia tentar cumprir todas as suas fantasias. Isso é o que eu estou tentando fazer.”
Ela tentou resistir quando ele puxou-a para perto, recusando-se a olhá-lo. Ele passou os braços ao redor dela, segurando-a até que ela se derreteu contra ele.

“Bebê, eu confio em Sam mais do que eu poderia confiar em qualquer outro homem com você.” Ele se afastou e olhou para ela com os olhos apertados. “Ou será que você tem alguém em mente?”
“Não,” ela suspirou. “Eu não consigo pensar em outra pessoa.”
“Vou te dizer o que,.” Sam disse. “Por que vocês dois não tomam alguns minutos e discutem o assunto sem mim por aí? Vá até o quarto principal e use aquela banheira de hidromassagem grande o suficiente para seis, ou tome um banho ou algo assim, enquanto você se decide. Você deve se lembrar desde que você fez um bom trabalho ao limpá-lo quando você brincou de empregada no fim de semana — Bianca.”
Jodi estremeceu quando Sam falou o nome falso que ela tinha usado.

Mark cruzou os braços sobre o peito e ergueu uma sobrancelha. Embora ele estivesse tentando ser severo, as bordas de seus lábios tremeram como se ele estivesse tentando parar de sorrir.

“Então foi assim que você descobriu o código de segurança.”
“A menina tem que ter alguns segredos,” ela murmurou. 
“Eu vou estar de volta diretamente.” Sam pegou seu charuto e enfiou na boca. “Se você decidir ficar, pegue o telefone e disque jogo da velha-um-dois.” Ele parou na porta e piscou. “Oh, e Bianca? Chame-me se você precisar de alguma ajuda para esfregar você. Eu sou muito bom com uma bucha.”
Mark fechou a porta do banheiro atrás de si, observando como Jodi andou até a longa penteadeira de madeira de cerejeira e ficou na frente das pias de mármore branco e folheado a ouro, com os lábios franzidos. Ela tinha estado em silêncio enquanto ela o levou para fora do escritório e subiu as escadas. Ele percebeu que ela não tinha o levado para o quarto principal com banheira maciça que Sam tinha mencionado. Obviamente, ela ainda não estava confortável com a ideia de Sam juntar-se a eles.

Ele deveria ter pelo menos dado a ela uma escolha de quem deveria ser o “outro homem.” E ele deveria ter percebido que ela ia querer se enfeitar um pouco antes do evento principal. Bela jogada, Rodriguez.

“Nós não temos que ter o trio. Basta dizer a palavra e nós vamos voltar para casa e eu nunca mais vou mencionar a lista novamente.”
Franzindo a testa, Jodi puxou o fone de ouvido da orelha e o colocou sobre o balcão de mármore branco, vendo-o girar enquanto se instalava no lugar. Sua língua saiu, lambeu o lábio superior antes de ela olhar para o espelho e encontrar o seu olhar. 
“Eu sei que você teve a melhor das intenções...” Mark hesitou antes de manifestar uma preocupação que tinha se enraizado em sua cabeça feia quando ele viu sua reação quando Sam leu suas fantasias em voz alta. 
“Jodi? Essas coisas na lista — a escravidão, o sexo anal? Eles eram realmente coisas que você queria experimentar? Ou eram apenas coisas que você pensou que iriam me manter feliz?”
Cor apareceu em seu pescoço e nas suas bochechas. Ele se perguntou se ela percebeu que ela estava torcendo as mãos.

Sua língua deslizou sobre seu lábio superior completamente novamente. “Algumas delas eram.” 
“O que significa que algumas delas não eram.” Ele atravessou a sala em três passos, puxou-a pelos quadris, até que ela descansou contra ele. “Por que você achou que precisava colocar as coisas na lista, se você não queria experimentá-las? Você sabe que eu nunca ia forçar você a fazer algo que você não quer fazer.”
“Bem, algumas delas eu não sabia que eu queria fazer, até que a gente fizesse. Como, por exemplo, você fodendo minha bunda, mas depois...” Um ombro levantou quando o queixo dela caiu, juntamente com as pálpebras, e o rosa em suas bochechas brilharam para tons de vermelhos profundos. “Eu gostei.”
Mark soltou uma gargalhada que ecoou pela sala. “Gostou? Isso é um eufemismo. Eu pensei que os vizinhos iriam chamar a polícia naquela primeira vez, você gritou tão alto quando você gozou.”
Ela colocou os braços ao redor do pescoço dele e inclinou a cabeça para trás para que ele pudesse finalmente ver que seus olhos estavam cheios de uma mistura de vergonha e alegria. “E na noite em que você me amarrou foi um verdadeiro tesão também. Eu não tinha ideia de que eu era tão maníaca por controle e que o desapego seria tão agradável.”
Sua resposta fez com que ele relaxasse um pouco. Sua intensa teimosia quando ela enfrentava os clientes — e ele nas ocasiões em que as suas opiniões diferiam — era algo nela que o tinha atraído desde o primeiro momento. Ele queria saborear a paixão feroz que fervia sob o seu exterior frio. Para sempre.

Ele beijou a ponta de seu nariz enquanto se abaixava e puxava a camiseta dela sobre a sua cabeça. “Você não tem que decidir agora. Pense nisso enquanto você toma seu banho.” Ela saiu de sua calça, deixando-a mais uma vez em sua calcinha e sutiã. Ele se moveu assim ele ficou atrás dela e puxou-a contra ele. Ele olhou para a imagem deles no espelho e se perguntou por que ela — umas das agentes mais belas e inteligentes que ele já tinha conhecido — o havia escolhido. E por que ela havia concordado com a condição de sem amarras do relacionamento deles.
Ele ficou maravilhado com a forma como o cabelo dela parecia brilhar sob as luzes de vaidade. Com a forma como seus lábios cheios, ligeiramente entreabertos, pediam-lhe para beijá-la. E como a pele clara de seus seios contrastava com a pele bronzeada do seu antebraço embalando-os. Seu pau endureceu com a lembrança de três noites antes, quando ele gozou entre eles.

Embora ela nunca tenha dito uma palavra de queixa, ele sabia que suas exigências sexuais a desafiavam. Ele odiava a ideia de que ela poderia ter feito coisas que ela não queria simplesmente para agradá-lo. Esses idiotas com quem ela tinha namorado antes a tinham convencido de que ela não era desejável. Dane-se se ele a deixasse achar que ele pensava a mesma coisa.

“Abra seus olhos, querida.”
As luzes pegaram o brilho enchendo seus olhos quando ela encontrou seu olhar no espelho.

“Você vê o que eu vejo?” Quando ela balançou a cabeça e tentou desviar o olhar, ele abaixou a cabeça e colocou sua bochecha contra a dela para forçá-la a continuar a olhar no espelho.

“Eu vejo uma mulher bonita com o cabelo que é tão brilhante como a luz do sol e suave como a seda. Eu vejo olhos cinzentos escuros cheios de amor que me deixam de joelhos cada vez que você olha para mim.”
“Vejo lábios carnudos, que me fazem duro só de pensar neles enrolados no meu pau.” Sua língua rosa correu para fora para lamber o lábio superior e os quadris giraram, pressionando sua ereção na fenda de seu traseiro.

“E essa sua língua que me deixa louco quando ela lambe minhas bolas, e faz redemoinhos ao longo do meu eixo enquanto você me chupa profundamente em sua garganta até que eu não posso segurar meu orgasmo mais.”
Ele segurou-lhe o peito, esfregando o polegar pelo mamilo até que ele endureceu. “Eu vejo uma mulher bonita, com seios que imploram para serem beijados. Eu vejo mamilos tão maduros como bagas que me fazem querer mamar neles a noite toda.” Sua mão flutuou sobre os planos suaves de seu estômago para o triângulo fino de cabelos na junção de suas pernas. “Os lábios são completamente carnudos aqui em baixo, também.” Jodi riu. Quando seus dedos afastaram o tecido fino e a acariciou, os risos mudaram para gemidos. 
“E entre esses doces lábios seus, há uma passagem que é tão apertada e responsiva que eu juro que eu perco a cabeça cada vez que meu pau desliza para dentro de você.” Sua cabeça caiu para trás contra seu ombro e os quadris rolaram, traindo sua necessidade insaciável. Ele deslizou a mão sobre seu quadril e segurou uma de suas bochechas apertadas. “Você tem a mais bela bunda que qualquer homem podia esperar para ver. Quem dirá foder.” Ela murmurou algo sobre ele ser muito grande então ele pegou seu olhar no espelho, segurando-a.

“Pare de se colocar para baixo. Você é linda.” Ele a soltou e deu um tapa leve em sua bunda. “Agora você toma o seu banho e decida o que você quer fazer hoje à noite. Sem pressão, tudo bem?” 

Quando ele começou a dar um passo atrás, ela o deteve, circulando sua cabeça com a palma da mão, puxando-o para baixo para que ela pudesse beijá-lo. Seus lábios se entreabriram, eles roçaram em uma promessa suave que rapidamente se tornou tão quente que ele teria jurado que os espelhos deveriam ter ficado revestido com vapor.

“Eu posso precisar de alguma ajuda para lavar minhas costas,” ela sussurrou sua respiração quente contra seu rosto.
Capítulo Quatro
Vestindo um novo conjunto de roupas que Mark tinha colocado dentro da mochila, Jodi arrastou-o para o estudo. A única luz no quarto era fornecida por lâmpadas verde-sombreada estilo banqueiro sobre a mesa. O painel de chão mais uma vez escondia o cofre, e os pedaços da lista que ela tinha espalhado havia desaparecido. Sam estava nas sombras, de costas para a sala, olhando para a porta.

Quando Mark pigarreou, Sam virou-se e inclinou a cabeça. “Deixe-me assegurar a vocês outra vez, Jodi, que qualquer que seja a sua decisão, não vai mudar nada entre nós no futuro, especialmente no escritório. Eu não quero que você se sinta pressionada em nada esta noite.”
“Além disso, hoje é uma oferta de única vez. Quando você for embora, se acontecer alguma coisa ou não, nunca iremos discutir isso novamente. Isso está claro?” Pensamentos saltaram aleatoriamente em seu cérebro como pipoca em óleo quente. Ela era tão chata na cama que era isso que Mark precisava para ficar animado? Será que ele se afastaria completamente, se ela o rejeitasse? E se ela não o fizesse, o que ele ia exigir a seguir? Uma orgia, com ela como a atração principal?

Não. Mark também tinha dito que se ela recusasse a oferta, isso nunca ia ser discutido novamente. Dois homens ao mesmo tempo. Ela poderia viver com isso se ela concordasse com o plano de Mark?

Ela olhou para a protuberância entre as pernas de Sam. E isso era quando ele não estava excitado.

Ela poderia viver com ela se ela não concordasse? Ou será que ela se arrependeria para sempre por passar a oportunidade?

“Assim, podemos ajudar você a riscar outra fantasia fora de sua lista?” perguntou Mark.
Ele se aproximou o suficiente para que ela pudesse sentir o calor irradiando dele, para que ela pudesse sentir o cheiro dos últimos aromas remanescentes de si mesma em sua respiração. “Imagine isso, querida. Duas bocas, duas línguas para lamber seus seios, para regaçar sua buceta doce. Quatro mãos para prendê-la, acariciá-la, dar prazer a você.” Ele apertou a mão espalmada contra sua virilha, deixando-a sentir sua excitação.

“E dois paus ao seu comando.”
Enquanto ela o observava, a protuberância na virilha de Sam cresceu, esticando o couro apertado. Calor correu através dela, e suas pálpebras ficaram pesadas com a sensação de imaginar dois homens beijando seus seios, sua buceta pulsava com a ideia de estar sendo observada fodendo Mark. Ou com a ideia de Mark vê-la sendo fodida por Sam. Ela lambeu os lábios, imaginando tomar seu pênis em sua boca, enquanto Mark metia nela por trás.

“Eu acho que... Eu acho que eu gostaria de ficar. Mas eu quero que ambos concordem que, se eu decidir parar, vocês vão.”
“Claro, ervilha doce,” Sam concordou rapidamente. “Escolha uma palavra segura e vamos parar o que estamos fazendo no momento em que você dizê-la.”
Emoção misturada com apreensão deslizou sob sua pele como uma corrente elétrica.

“Minha palavra segura é... Brócolis.”
Ambos os homens exalaram como se estivessem prendendo a respiração.

“Então, a palavra é brócolis,” disse Sam. “Agora, antes de começar, eu só preciso de sua garantia sobre um par de coisas.”
“O quê?”
“Você confia na escolha de Mark em mim como o terceiro? Você acredita que eu não vou te machucar ou usar qualquer coisa que acontecer hoje à noite contra qualquer um de vocês.” Seus ombros relaxaram. Ela respondeu rapidamente: “Sim, eu confio no julgamento de Mark. Quer dizer, eu confio que você não vai me machucar.”
“Bom.” Sam andou até ela e estendeu uma das mãos, enquanto a outra mão tocava atrás das costas.
Sorrindo, ela estendeu a mão dela, esperando que ele se agitasse a sua para firmar o seu acordo. Ele tomou-a, logo em seguida fechou a contenção de couro em torno de seu pulso com a outra mão. Ela soltou um grito e pulou para trás apenas para bater no peito duro de Mark.

As sobrancelhas de Sam se juntaram até se encontrarem no meio. “Você está pulando fora já?”
“Ou você esqueceu o item dois da sua lista?”
Item dois? Para ser amarrada. Sim, para ser amarrada por Mark, ela queria dizer a ele. Seus lábios se separaram quando ela começou a se opor, em seguida, fechou-os com firmeza. Não, ela tinha a palavra segura.

Vamos ver aonde isso vai. Ela endireitou os ombros e olhou diretamente nos olhos dele.

“Vamos lá, faça o seu melhor. Você só me surpreendeu, isso é tudo.”
“O procedimento padrão para algemar um assaltante,” disse Sam.

Toda a sua apreensão fugiu quando percebeu a natureza do jogo que eles iam jogar.

Ele levantou uma segunda braçadeira de pulso e jogou-a para Mark. “Por que você não prende o outro?” “Há um fecho em cima deles para que eles se encaixem como algemas.” Mark ligou a tira em seu pulso esquerdo, em seguida, puxou as mãos dela para trás e agarrou os punhos juntos. Ele puxou em seus braços, garantindo que ela não podia libertar-se e grunhiu de satisfação. “Eu acho que você deve acariciá-la lá em baixo. Você sabe, para garantir que ela não está escondendo alguma arma.”
Envolvendo um braço sobre o peito dela, Mark segurou-a firmemente contra ele. Seu hálito quente soprou em seu ouvido, em seu pescoço, enviando uma rajada de sangue aquecido através de sua barriga à piscina entre as pernas. Embora ele muitas vezes tenha a algemado, em particular, ela quase gemeu de excitação por ter sido mantida em cativeiro na frente de um estranho. Seus mamilos se endureceram quando a palma da mão tocou seu peito em forma de xícara e apertou. Duro. Um gemido escapou dela e ela se contorceu contra o comprimento inchado pressionando na fenda de seu traseiro.
Seus joelhos tremiam enquanto as enormes mãos de Sam apalpavam até suas pernas, suas coxas e se arrastaram para o seu lado e permaneceram sobre os seios. Ele beliscou seus mamilos, e as pálpebras caíram sobre os olhos escuros.

“Você invadiu este lugar, você precisa ser punida. Você não acha?”
“Sim,” ela sussurrou. “Castigue-me.”
Capítulo Cinco
Um tornado girou através dela quando a grande mão de Sam acariciou seu monte através do fino tecido da calça, acendendo fogueiras em seu rastro. Jodi gemeu, arqueou seus quadris contra os grandes dedos.

“Ela é tão quente que vapor quente escapa dela,” Sam disse com uma risada.

A partir da respiração dura de Mark ao lado de sua orelha, e dos seus rígidos músculos dos braços, Jodi poderia dizer que ele estava sendo afetado. A tensão em sua voz removeu qualquer dúvida. “Ela gosta de abrir mão do controle. Na maioria das vezes.”
Sam inclinou-se para ela, a barba áspera de sua barba raspando na pele macia de seu rosto.

“Linda.” Sam acariciou uma mecha de cabelo que enrolava sobre sua orelha. “É como uma seda.” Ele se aproximou, aterrou sua ereção em seu monte enquanto lambia um ponto logo abaixo da orelha, o contato inesperado fazendo-a saltar. Outro gemido escapou dela ao fato de estar imprensada entre os dois homens excitados. “É hora da sua punição.” O couro das calças de Sam rangeu quando ele se afastou dela e se ajoelhou na frente do armário. Ele abriu a porta do armário e tirou uma caixa, virando a tampa para abri-la. Enquanto ele vasculhou por entre as coisas, Jodi se esforçou para ver o que continha, mas Mark segurou-a firmemente no lugar.

Sam levantou dois colares de couro grosso, um incrustado com brilhantes nas pontas de aço inoxidável, o outro brilhando com o que tinha de ser strass e rubis. Havia tantos que não poderiam ser a coisa real. Poderiam? Além do que, quem usava verdadeiras joias em dispositivos de escravidão?

“O que você prefere para conter o suspeito?” Mark escolheu o colar de couro com cravos e cuidadosamente envolveu-o em volta do pescoço dela.

Sam franziu a testa. “Precisamos de uma coleira para o colarinho.” Ele puxou uma corrente de prata e estalou o gancho sobre o anel no colarinho. Com um largo sorriso, ele cerimoniosamente entregou a corrente para Mark. “Só para ter certeza que ela não vai fugir. Não posso dizer que perdemos o nosso suspeito, agora, não é?”
Depois de vasculhar a caixa, mais uma vez, Sam tirou duas tornozeleiras correspondentes.

Mãos frias empurraram suas calças até a metade de suas pernas, dedos calejados largos acariciaram as pernas à mostra antes de retirar suas botas e meias e colocá-las de lado.

Um calafrio correu em sua garganta e se estabeleceu em seus seios com o calor das mãos de Mark em relação ao toque fresco de Sam. Logo ela teria duas mãos tocando-a, acariciando-a, dominando-a.

“Pés tão bonitos,” ele murmurou enquanto prendia as restrições de couro correspondentes em torno de seus tornozelos.

“O que você vai fazer comigo?” Sua voz estava sem fôlego enquanto corria através das várias punições possíveis que os dois homens poderiam ter inventado. Será que eles iam interrogá-la usando a técnica policial bom / policial ruim? Será que ela conseguiria chupar um enquanto o outro a fodia, assim como ela tinha fantasiado?

“Ah, docinho, eu não vou te dizer — isso arruinaria a expectativa, não é?” “E também para que você não possa nos enganar e ver o que nós temos planejado...” Sam enfiou a mão no bolso, recuperando uma venda.

Ele colocou-a sobre os seus olhos e amarrou-a no lugar, extinguindo toda a luz. “Você vê alguma coisa?”
“Não.”
“Você não iria mentir para mim agora, não é?”
Ela balançou a cabeça, perdendo um pouco o equilíbrio no processo.

Mark pegou um cotovelo, Sam o outro, enquanto caminhavam para fora do escritório e para o corredor. Eles se voltaram na direção oposta em que ela veio e foi o que parecia ser um comprido corredor acarpetado espessamente antes que eles parassem. Houve um zumbido e eles andaram para frente, dando alguns passos em uma superfície de azulejos, em seguida, parou, virando-a. O chão balançou sob seus pés.

O elevador que o anterior proprietário tinha instalado.

Mas ela estava indo para cima ou para baixo? Para cima, ela decidiu.
O movimento parou e ouviu a porta abrir para o lado. Eles a conduziram para fora e para a esquerda. Desorientada por causa da venda nos olhos, ela tentou lembrar a planta que tinha estudado.

Os sons mudaram quando eles viraram e ela percebeu que eles a tinham levado em uma grande sala. Sim, eles tinham que estar no quarto principal. Ela franziu a testa quando ouviu o som de uma porta de correr raspando em suas trilhas bem na frente dela e, em seguida, foi levada para frente. O tapete espesso que amortecia seus pés descalços mudaram para azulejo frio. Eles estavam levando-a para o banheiro? Ah, sim, Sam gostava da banheira de hidromassagem.

Ela ouviu o raspar de outro painel, que em seguida, mudou-se para um som de clique, como se um código fosse inserido em um teclado. Espere um minuto, não havia outro quarto ao lado do banheiro principal.

“Cuidado com o degrau, Jodi,” Mark insistiu. “Nós estamos indo lá embaixo.” Lá para baixo? Não havia nada nas plantas sobre as escadas do lado de fora do banheiro master — e por que eles tinham ido para cima em primeiro lugar? Ela deslizou a pé ao longo dos azulejos e provisoriamente sentiu-os na frente dela, até que ela encontrou o degrau.

“E mais uma vez.” Então, um terceiro passo, e um quarto. Depois de quatorze passos ela finalmente parou sobre um piso de concreto.

“Mark,” ela sussurrou, de repente, insegura de sua decisão.

“Está tudo bem, querida.” Sam tinha uma sala segura incorporada ao quarto — ”Nós estamos indo para lá e vamos usá-la hoje à noite.” Mark esfregou o braço à medida que a levava para baixo do que parecia um corredor estreito antes de ouvir o ranger metálico da abertura de uma porta pesada.

“Ligue o interruptor de luz lá, por favor, Mark?” Ouviu Sam dizer.

Luz brilhava debaixo das bordas da venda.

“Nessa direção, docinho.” Sam a pegou pelo braço e levou-a mais alguns passos antes de dizer: “Levante o pé e acelere.”
Depois de dar o passo e ser virada, Jodi respirou fundo, forçando-se a relaxar. Amarrada, vendada e levada para uma sala que não existia? Até agora, isso definitivamente não era sua ideia de uma noite de diversão.

Depois que Mark lançou o fecho de fixação e juntou seus pulsos, ele massageava seus ombros. “Relaxe, querida. Espere até você ver este lugar. Nós vamos ter muita diversão.”
“Tudo pronto?” Sam disse após alguns momentos.

Jodi engoliu e depois assentiu. Como se fossem um só, eles levantaram os seus braços tão alto quanto seus ombros.

Ela ouviu um tilintar metálico, em seguida, as mãos deles caíram, deixando os braços suspensos no ar. Um arrepio fresco de antecipação se arrastou até sua espinha e sob a pele de seus braços.

“Você pode se mover?” Mark disse um pouco diante dela.

Ela puxou as restrições, mas seus vínculos nem se mexeram. Esperamos que eles não fossem deixá-la aqui por muito tempo, o sangue drenava de suas mãos.

Algo frio e duro — metálico — tocou seus bíceps direito. Depois de um leve puxão, ele deslizou para o ombro e ao longo da costura até o pescoço. O tecido deslizou da sua frente, mostrando um dos seios. Ela podia sentir seu mamilo franzindo sob o jato de ar do ar-condicionado de um respiradouro acima dela.

Eles estavam cortando as roupas dela? Graças a Deus, Mark tinha trazido uma camiseta da empresa ao invés de algo de seu armário.

A sensação se repetiu em seu braço esquerdo. Logo seu topo deslizou para baixo por seu ventre e foi parar em seus pés descalços.

“Você tem seios verdadeiramente bonitos, doce de ervilha. Seus mamilos são como frutos maduros à espera de serem arrancados.”
“Ela acha que eles são muito pequenos,” Mark disse com uma risada.

“E eu tenho certeza que o Mark disse que mais do que um bocado é um desperdício.” Calor subiu pelo seu pescoço. Estar nua nunca foi um problema para ela, mas ficar nua na frente de outro homem enquanto Mark assistia... Será que ele estaria com ciúmes? Ou será que ele não se sentia do jeito que ela faria se ele estivesse vendo outra mulher? Talvez ele não a amasse do jeito que ela o amava.
A língua percorreu o mamilo direito, mas ela não podia dizer de quem. Hálito quente atravessou seu decote, em seguida, os lábios lamberam seu peito esquerdo, dentes o beliscando levemente. “Gosto doce como cerejas também.”
Fogo rodou em seu peito e disparou em linha reta para sua buceta, quando ela percebeu que era Sam que a tocava, beijava. Não deveria ser tão bom saber que outro homem estava a excitando quando Mark estava lá.

Deveria?

A borda fria da faca tocou primeiramente um lado do quadril, depois o outro, e suas calças deslizavam sobre seus tornozelos.

Dois conjuntos de lábios a beijaram quase com reverência — um beijando o seu umbigo, a outra descendo como uma pluma pelo vão das suas costas.

“Você é linda, doce de ervilha,” Sam sussurrou por trás. “Você deveria ver como Mark está excitado agora. O quanto ele quer você.” Lábios quentes pressionaram ​​contra a traseira de seu pescoço enquanto uma mão segurou-lhe o peito. “Mark, ela não é linda?”
“Oh sim,” a voz de Mark soou tensa. “Eu estou tão duro que eu sinto dor, querida.”
“Agora, seja uma boa pequena ladra e levante o pé,” disse Sam a partir de seu lado esquerdo.

Ela fez e sentiu os restos de suas roupas sendo puxadas de seu tornozelo.

“Agora o pé direito,” disse Mark daquele lado.

Quando ela colocou o pé de trás no chão, dois conjuntos de mãos se embrulharam delicadamente em torno de seus tornozelos.

“Abra as pernas, querida.”
Eles amarraram as restrições do tornozelo, deixando-a em pé de braços abertos, incapaz de se mover. Uma mosca capturada em uma teia de aranha.

Dois conjuntos de mãos percorreram suas pernas, suas coxas. Dedos entreabriram sua fenda, mergulharam na camada de umidade de seus lábios vaginais, em seguida, rastrearam e circularam o botão apertado de seu traseiro.

“Eu aposto que sua bunda é tão apertada que meu pau vai se sentir como se ele fosse levado para o céu quando eu estiver fodendo-a, não é, docinho?” Sam sussurrou enquanto seu dedo abordava mais profundamente, sua respiração uma carícia quente contra sua bunda. Um silvo de respiração retida revelou a localização de Mark.
A ideia de outra pessoa — de Sam — a foder enquanto Mark assistia enviava bolas de fogo voláteis para todas as terminações nervosas, tanto de sua buceta quanto de sua bunda. Como ela poderia ter considerado sair, mais cedo?

“Hora do castigo, Jodi,” Mark sussurrou em seu ouvido. Seu coração imediatamente correu como se tivesse correndo uma maratona. Até o topo de uma montanha.

O assobio agudo de... O que foi isso? Não lembrava um chicote, ou um cinto fazendo faíscas através do ar. Seu bumbum apertou com o pensamento de ser remado ou espancado como sua punição.

“Agora, ervilha doce, vamos jogar um jogo. Se você adivinhar corretamente, você é recompensada. Se você adivinhar incorretamente, você vai ser punido.”
“O que eu tenho que fazer?”
Lábios tocaram os dela. Lábios com gosto de fumaça de charuto. “Você tem que adivinhar qual de nós —”
“— Está fazendo o que para você,” Mark terminou, mordiscando um pouco abaixo da orelha.

“Alguém vai te tocar...”
“Quando tudo o que eles estão fazendo parar você tem que dizer quem era.” Eles estavam circulando-a, tentando confundi-la.

“Se você errar...” — algo assobiou pelo ar, picou o rabo em uma fina linha — “Então você vai ser punida.”
Calor se reuniu na bochecha onde tinha sido atingida. Mark tinha apenas usado a palma da mão, mas o instrumento fino que tinha usado apenas concentrou a sensação, que disparou em linha reta para o seu núcleo. “E se eu acertar?”
“Então, ervilha doce, você será recompensada.” 
“Você vai descobrir isso quando isso acontecer.”
“Mas você tem que acertar, em primeiro lugar.”
“E para torná-lo um pouco mais de um desafio para você, seu tempo será limitado.” A palma da mão de alguém — Mark ela supôs — bateu plana contra sua bunda novamente, borrando a linha fina de calor do último golpe. “Humm.” Ela gostou mais do seu chicote de equitação. “Você sabe, eu acho que eu poderia experimentar alguns dos seus brinquedos.”
“Seja meu convidado, há o suficiente para escolher,” Sam disse com uma risada.

Jodi mexeu o rabo em antecipação.

“Oh, e, docinho? Se você não responder rápido o suficiente, você vai ser punida, não importa qual a sua resposta.”
Ela ouviu o som de algo chocalhar, então estalar no ar. Isso foi um... Parecia que tinha várias caudas. Um flogger
?

“Você está preparada para aceitar a nossa punição?” perguntou Mark.

“Sim.” Mais do que pronta. Creme vazou para baixo por suas coxas em uma cócega torturante.

Segundos depois, uma mão acariciou seu peito esquerdo. Frios, mas suaves, dedos beliscaram seu mamilo. Ela virou a cabeça para trás, arqueando-se com a sensação quando uma língua girava em torno do outro pico tenso, dentes o beliscando levemente. A sugestão de charuto subiu até o seu nariz. Um sorriso curvou seus lábios, ela iria descobrir em breve qual sua recompensa seria.
Muito em breve os toques e as lambidas pararam. A súbita falta de contato a deixou ofegante, querendo mais.

“Hora de adivinhar Jodi,” disse Mark do seu lado esquerdo. “Fui eu?”
“Ou eu?” Sam murmurou do seu lado direito.

Um pensamento mau lhe ocorreu, ela esforçou-se para impedir o sorriso de aparecer. Ela gostava de Mark castigando-a, e a expectativa de descobrir que recompensas eles haviam planejado seria muito mais intensa. Além disso, ela sempre tinha preferido ser a garota má a boa.

“Mark.”
“Errado!”
Mesmo que ela estivesse esperando por isso ela pulou quando o flogger assobiou e rachou com uma paulada contra sua pele macia. O calor em suas nádegas foi direto para sua vagina.

“Eu não tenho certeza se ela pensou nisso como uma punição, amigo velho,” Sam disse com uma risada.

Uma grande mão quente aterrissou sobre sua barriga, com os dedos bem abertos, brincando com o piercing de seu umbigo. Moveu-se para baixo, separando seus lábios. Respiração quente fez cócegas em seu umbigo enquanto alguém se ajoelhava em frente a ela e exalava. Um dedo — ou era um polegar? — Esfregou ao lado do feixe de nervos sensíveis que doíam para serem tocados, fez a volta em torno dele, a seguir, sem nunca satisfazer sua necessidade.

“Por favor,” ela choramingou. Ela se contorceu, tentando forçar o dígito sobre esse ponto.

O movimento parou, a mão traidora se retirou. Ela saltou quando o crop 
picou a bunda dela novamente.

“Mas eu não adivinhei ainda!”
“Você se moveu. Isso é contra as regras,” disse Mark ao seu lado direito.

“Você vai ficar parada quando tocarmos em você, ou vamos deixá-la pendurada aí e não vamos tocá-la novamente,” disse Sam do seu lado esquerdo. “Agora, nos diga quem foi que te fez tão carente?”
Ela tentou adivinhar quem poderia ter sido...

“Tique taque docinho.”
... Não havia cheiro de charuto, sem o rangido do couro...

“Cinco, quatro, três —”
“Mark!” 

Sam levantou um suspiro longo, e do som, ela conseguiu o sentimento que ele estava agitando sua cabeça. 

“Não era ele?” Ela seria espancada por adivinhar errado?

“Não, queridinha, você estava certa, mas estou desapontado que você não me creditou ainda.” Ele soltou outro suspiro dramático.

“Você ainda me deve uma recompensa,” ela lembrou.

“Você está certo, nós fazemos.”
Depois de um momento, ela sentiu o movimento, alguém se ajoelhou em frente a ela.

Hálito quente acariciou seus seios, uma língua passou por cima de um mamilo, em seguida, puxou-o na boca e começou a mamar. Uma mão acariciava sua bunda, outra deslizou entre suas pernas.

Um dedo deslizou dentro. Um segundo. Em seguida, um terceiro, transando com ela até que todas as terminações nervosas dentro dela ameaçavam explodir em chamas. Ela quase chorou quando eles se retiraram.

“Vamos ver o que você pode ganhar da próxima vez,” disse Mark.

Mãos calejadas acariciavam sua bunda, largos dedos separavam suas bochechas. A língua lambeu do começo ao fim, a estremecendo.

“Sam.”
Alguém — Mark? Ou Sam? — chupou seus mamilos enquanto um dedo arrastou através de seu creme, puxando-o de volta ao longo de sua bunda. Ele circulou seu botão apertado, em seguida, empurrou para dentro, esperando que seus músculos ajustassem a invasão. Sua suspeita de que ele era Sam foi confirmada quando a barba por fazer, áspera, raspou suas coxas. Sam lambeu o feixe de nervos latejando, depois enfiou a língua em sua buceta. Um segundo dedo juntou-se ao primeiro, que estendeu mais amplo a bunda dela, então ambos impulsionaram as suas línguas ao mesmo tempo. Assim que ela estava pronta para saltar sobre a borda, os dedos das mãos e as bocas se retiraram.

Tremendo com necessidade, ela gritou: “Não! Por favor! Preciso gozar.” Fogo lambeu na barriga de Mark, apertando-o como um torno sobre o peito, enquanto ele observava Sam lamber o clitóris de Jodi com uma ternura que não esperava. Observou-a arquear as costas, ouviu sua respiração instável, o gemido que ela fez em seu prazer.
O que diabos estava acontecendo que ele estava se ressentindo como o inferno do fato de seu amigo estar fazendo exatamente o que ele lhe pedia para fazer? Droga, ele tinha sido o único que tinha abordado Sam e ainda assim, agora ele queria puxá-lo para longe de Jodi, e lançar o punho no rosto de Sam.

O olhar de Sam desviou para ele, descansou brevemente sobre o chicote em sua mão. Mark olhou para baixo e percebeu que ele agarrava o chicote com tanta força que os nós dos dedos estavam brancos.

Quando Sam voltou a lamber sua buceta brilhante, Mark deu um passo para trás. Fechou os olhos para que ele não visse como ela girava seus quadris em direção a boca de Sam. Tentou fechar os ouvidos para o som de gemidos suaves de Jodi. Lamúrias que ele queria que fossem para ele. Apenas para ele.

“Por favor,” Jodi confessou. “Por favor, Sam, por favor, deixe-me gozar. Eu realmente preciso disto.” Os dentes de Mark se apertaram com tanta força que ele jurou que iria atirar fagulhas de sua boca. Ela deveria estar implorando-lhe para fazê-la gozar, não Sam. O que o fez pensar que Jodi era alguém com que ele poderia estar perto e assistir enquanto alguém transava com ela? 

Ele abriu os olhos para encontrar Sam pegando a pá que ele tinha largado.

“Sem se movimentar, lembra?” Sam deu a Mark um olhar curioso enquanto ele estalava a pá por toda a bunda de Jodi.

Suas coxas tremeram como se elas tentassem se fechar, pressionar juntas e aliviar a dor que ele ouvia em sua voz.

Deus, ela era tão bonita. Tão sensível.

Por baixo de sua venda, ele sabia que suas pálpebras estavam pesadas de excitação sexual. Sua mão se levantou contra sua própria vontade, pairou sobre o cheio lábio inferior de Jodi, querendo acariciá-lo, seu corpo inclinou-se até que ele podia sentir o calor de seu corpo roçar o seu. Ele queria cair de joelhos e beijar os mamilos tensos, enxertados, ouvi-la implorar por mais atenção. Sua atenção.

Ele iria para baixo nela, para sentir o gosto de seu maravilhoso creme que escorria por suas coxas. Chuparia o clitóris, usaria os dedos contra esse ponto que ele sabia que a levaria a loucura. Ele iria levá-la ao orgasmo uma e outra vez, e cada vez que isso acontecesse ela iria gritar o nome dele. Seu nome. O de mais ninguém. Nunca.
Mas depois que ele tinha ido para Sam e sugerido esta noite, depois de ter convencido Jodi que seria divertido, como ele poderia voltar atrás? Como ele poderia dizer a Sam para sair? Ele pareceria um idiota de primeira classe.

“Que bunda rosa que você tem docinho,” disse Sam. “E sua buceta está tão molhada que seu creme está escorrendo por suas coxas como Niagara Falls. Hey, Mark, entrega-me aquele pano, por favor, amigo?” 

Quando a grande mão de Sam acariciou sua bunda e Jodi gemeu sua aprovação, a visão de Mark ficou vermelha.
Capítulo Seis
“Aqui está.” A raiva obscura ecoou na voz de Mark, um tom ameaçador que ela tinha ouvido apenas uma vez antes — quando um suspeito a atacou por trás. Ela desejou que ela pudesse ver seu rosto, ver os seus olhos e saber o que ele estava pensando.

O som de uma briga e o explosivo “Que porra é essa!” de Mark a fez puxar suas restrições, mas elas a seguraram firmemente. Sua vulnerabilidade esbofeteou-a mais do que qualquer flagelação que ela tinha sofrido naquela noite, apertando o fôlego de seus pulmões.

Passos — ruídos embaralhados, grunhidos — saíram de trás dela.
“Que diabos você está fazendo, Watson? Fique longe de mim!” Houve um estrondo como se alguém tivesse sido empurrado em uma parede e um ruído como se algo tivesse deslizado pelo chão.

“Mark! Mark?” Sua respiração veio em suspiros curtos e rápidos, enquanto suas pernas mal podiam sustentá-la. “Mark, o que está acontecendo? Qual é o problema? Sam, o que você está fazendo? Deixe-o ir!”
“Eu estou fazendo isso para o seu próprio bem, amigo.”
“Você fere Jodi, e eu vou te matar, Watson.” A corrente de medo na voz de Mark enviou cubos de gelo pela espinha de Jodi. “Eu vou cortar suas bolas e enfiá-las tão longe em sua garganta que vão sair pela sua bunda.” Carne bateu em carne e Sam resmungou. “Porra, cara, você está mais escorregadio que um porco untado. Eu só mudei o plano, isso é tudo.” A voz de Sam se aproximou. Ela se afastou tanto quanto as restrições permitiam-lhe, o que significava que ela mal conseguia se mover.

“Agora você não se mexa, docinho, se seu namorado simplesmente fechar sua boca por um minuto, eu acho que vocês dois vão concordar com a minha pequena mudança de planos.” Jodi piscou na luz como Sam descartava gentilmente a venda de seu rosto. 

“Está tudo bem, querida, eu não vou te machucar. Mas é melhor abrandar a sua respiração antes de desmaiar.” Ele segurou seu rosto com sua mão enorme. “Inspire pelo nariz e expire pela boca, certo?”
Um pouco atordoada que estava confiando nele, ela seguiu sua direção, forçando o ar para dentro de os pulmões que pareciam estar unidos com aço. O tremor nas pernas e braços diminuíram gradativamente.

“É isso aí, docinho. Lembre-se, eu nunca faria qualquer coisa que você não quer que eu faça. Eu vou deixá-la livre, mas primeiro você tem que prometer que vai ouvir a minha proposta, tudo bem?”
“Mark,” ela perguntou, forçando o ar de seus pulmões. “O que você fez com Mark?” Depois de um momento de hesitação, Sam mudou de lado.

Seus olhos se arregalaram ao ver Mark deitado em uma cama gigantesca. Tiras de couro pesados restringiam seus braços e pernas, de braços abertos, até que ele se parecia com um prisioneiro no calabouço de um castelo medieval. Exceto a sala iluminada, ela se viu em nenhum castelo medieval parecido que ela já tinha visto.

Espelhos revestiam as paredes e o teto refletia a cama. Estofadas almofadas multicoloridas de várias formas estavam espalhadas pelo chão, deslocadas da cama, sem dúvida, pelas lutas de Mark. A TV de tela plana gigante apareceu no final da cama, uma segunda pairava sobre na cabeceira da cama, outra foi colocada plana dentro do teto espelhado para uma melhor experiência de visualização de qualquer ângulo. A tira de couro estava pendurada em um canto enquanto as cadeiras e um banco estavam agrupados em frente a uma grande lareira apagada. Mais almofadas e colchonetes cobertos em couro e veludo e seda estavam amontoadas sobre eles, mas não escondeu as restrições de couro nos braços. 

Não havia nenhuma ambiguidade sobre o propósito da sala, que tinha sido projetada para cada posição sexual que ela poderia ter sonhado e várias que não podia.

Mark olhou para seu captor enquanto ele continuava xingando Sam, um olhar tão feroz em seu rosto que Jodi estremeceu. Ela tinha visto Mark em ação, visto como ele poderia derrubar um oponente armado com as mãos vazias. Estar acorrentado, preso, inútil deveria ser uma tortura para ele. E ainda havia algo tão provocante, tão convincente sobre ter Mark amarrado. Será que Sam a deixaria ter uma palavra a dizer sobre que direção seus jogos iriam agora tomar?

“Confie em mim, Jodi. Por favor,” Sam disse calmamente. “Estou apenas mudando o plano original que Mark e eu combinamos isso é tudo. Mas eu acho que vocês dois vão gostar do que eu tenho planejado.” Mark carranca escureceu. “O que a sua mente pervertida inventou desta vez, Watson?”
Sam sorriu para Jodi, apesar de ter um olhar cauteloso à sombra de seus olhos. “Ele me chama de pervertido depois de ele ter sugerido o entretenimento de hoje à noite.” Sua brincadeira despreocupada contradizia as linhas de preocupação enrugando a sua testa, e também a maneira como ele olhava para ela e Mark. Ele obviamente não estava tão certo que eles aprovariam o plano que o seu tom implícito sugeria.

“Você promete que, quando eu deixar você ir, você não vai me atacar? Que pelo menos você vai me ouvir?”
Ela pegou o lábio inferior entre os dentes, querendo saber como interpretar o olhar sombrio que Mark atirou nela. Ele organizou o jogo, ele tinha confiado em Sam. Agora cabia a ela para confiar no julgamento de Mark.

Um ligeiro aceno de cabeça deu-lhe a resposta.

“Obrigado.” Sam ajoelhou-se ao lado dela e começou a desatar a correia de couro anexando seu tornozelo a um dos dois postes que tinha sido amarrada. Apesar de sua garantia de que ela ia ouvi-lo, ele manteve o poste entre eles, para que ela não pudesse facilmente chutá-lo. Mas então por que ele deveria confiar nela dado a forma como ele traiu a confiança de Mark?
Depois que Sam livrou ambos os tornozelos do Jodi, ele sacudiu abrindo o gancho que continha o seu braço, tomou seu pulso no seu e esfolou isto entre suas palmas. Ele livrou sua mão esquerda, e massageou seu pulso também. Ela olhou para baixo e viu só o quão enormes suas mãos eram como eles engolfaram suas pequenas, sentindo o poder neles e soube que eles podiam estalar seus ossos tão fáceis quanto um ramo seco. Ainda assim, ele segurou tão suavemente que ela poderia ter sido um bebê pássaro embalado em suas palmas. 

“Vai e cheque por você mesma que seu namorado está bem, mas não desfaça aquelas restrições até que eu diga a você. Você me prometerá isto?” 

“Certo,” ela concordou finalmente. 

 “Boa menina.” Ele bateu a levemente para trás. “Suba na cama e mostre seu bonito asno. Eu explicarei mais em um segundo.” 

Ela caminhou através do quarto, os espelhos refletindo todo ângulo de seu corpo. Estar nua nunca tinha sido uma grande preocupação para ela, mas existia definitivamente algo erótico a estar tão exposta considerando que ambos os homens estavam ainda completamente vestidos. 

“Você está bem, bebê?” Mark perguntado quietamente, mais tranquilo agora ela estava livre e sentada ao lado dele, entretanto sua carranca feroz em direção a Sam não enfraqueceu. 

Assim que ela lhe assegurou que sim, ela olhou em volta para o estrado. Ela engasgou com o que estava por trás dela. Chicotes, floggers e remos haviam sido dispostos em padrões ornamentais na parede atrás dos dois postos. Anéis penianos, grampos de mamilo, mordaças de bola, capuzes e máscaras enchiam os armários com uma fachada de vidro de cada lado.
“Sam tem alguns... Gostos incomuns. É por isso que eu pensava nele quando eu estava planejando isso.” Mark puxou as correntes prendendo-o no lugar. “Eu pensei que eu poderia confiar nele quando eu o sugeri.”
Sam riu. “Ainda pode, amigo velho, ainda pode.”
“Mark,” ela sussurrou. “Você quer que eu deixe você ir?” Ele apertou os olhos fechados e exalou. “Você fez a lista — você quer continuar?”
A mudança de planos de Sam a preocupou. Mas ter Mark a sua mercê, especialmente após o jogo que tinha acabado de jogar com ela, era intrigante. “Nós podemos confiar nele?” Ele franziu a testa enquanto Sam caminhou até um armário e abriu a porta, revelando um computador portátil. Havia algo na parte de trás de seus olhos, como se estivesse travando uma guerra dentro de si mesmo. Suas mãos se fecharam em punhos, seus músculos dos ombros se apertaram e um músculo em sua mandíbula se contraiu antes que ele dissesse: “Sim, nós podemos confiar nele.” Mas ela pensou que ele ouviu murmurar 'eu acho' baixinho.
Bem, ótimo. Ele obviamente não estava confortável com a mudança de planos, apesar de suas garantias.

“Agora, eu aposto que você está se perguntando por que eu mudei tanto as coisas.” Sam ignorou o rosnado de Mark. “Você sabe que nós éramos companheiros de quarto na faculdade, certo?”
Jodi assentiu.

“Ele disse a você como ele costumava me ver fodendo meus encontros?” Ela balançou a cabeça. Pelo canto do olho, ela viu Mark fazendo uma careta quando ele virou a cabeça para longe de Sam. Apesar de ela saber que Mark gostava de vê-la se tocar com seu vibrador, ter ideia de que Mark observava outras mulheres sendo fodidas a irritou. O mesmo com o pequeno acordo para não se tornar possessivo um com o outro.
Obviamente, Mark não teve o mesmo problema, considerando que ele foi voluntariamente compartilha-la com Sam.

Com seu sorriso desaparecendo, Sam bateu os dedos em sua coxa, como se estivesse a repensar tudo o que ele havia planejado.

“Então ele te via com os seus encontros...” ela alegou.
Depois de um momento, ele continuou, “Nós elaboramos um sistema onde eu fingia esgueira-las para dentro do quarto, dizendo-lhes que ele estava dormindo — elas ficavam excitadas com a ideia de terem que ficar muito quietas e não acordá-lo. Gostavam do perigo de serem pegas, eu acho.”
“Mas ele realmente ficava acordado o tempo todo, olhando?”
“Às vezes, ele fazia mais do que apenas assistir, docinho. Às vezes ele juntava-se ao casal. E depois havia as vezes que nós invertíamos o jogo, e ele trazia suas namoradas para nós compartilharmos.” Sam levantou uma mordaça de bola do gancho, ergueu-a na mão enquanto olhava Mark. “Eu estou pensando que você merece ser punido por não ter contado a sua namorada tudo isso sozinho.” Mark estreitou os olhos, uma feroz carranca em seu rosto. “Experimente e você verá que a bola é a única coisa que lhe resta para jogar amanhã.”
“Não? Não.” Sam arremessou a bola da mordaça de volta para a mesa. “De qualquer forma, para chegar ao ponto —.”
“Tarde demais,” disse Mark resmungou. 
“O ponto é...” Sam continuou como se não tivesse ouvido o escárnio de Mark, “Já que Mark não lhe deu uma escolha sobre quem se juntou com vocês no trio, eu calculei que você podia desfrutar ao me ajudar a torturar seu namorado um pouco. Dar a ele um verdadeiro show de nós dois curtindo a nós mesmos. Você sabe, uma pequena reviravolta sobre fair play e tudo. Então você está pronta para a minha pequena mudança de planos, docinho?”
Capítulo Sete
Algo sobre a explicação de Sam não chegou a soar verdadeiro. Enquanto ela não duvidava dos jogos que tinham jogado na faculdade, depois de tudo o que ela já sabia sobre as tendências voyeuristas de Mark, parecia haver uma corrente fundida entre os dois homens. Não é um jogo machista do tipo: meu-pau-é-maior-que-seu, mas uma explosão azougue de Mark e, apesar de Sam tentar escondê-la, uma desconfiança subjacente de que ela não tinha percebido nele no início da noite.
Durante o jogo, eles pareciam trabalhar em conjunto com nenhuma animosidade. Então, por que Sam sentiu a necessidade de mudar as regras na metade do caminho? Será que foi a mudança de Sam, que deixou Mark carrancudo? Ou estava simplesmente irritado com o controle que Sam tinha tomado pela força?

Mark definitivamente não gostava de abrir mão do controle. Depois que ela tinha sugerido o joguinho de escravidão que tinha gostado uma semana antes, ela esperava que ele fosse devolver o favor, deixa-la amarrá-lo e explorar o que era estar completamente no comando. Mas, para sua decepção, e aborrecimento, ele se recusou.
Era isso o que essa coisa toda significada? Um jogo de “King of the Monkey Bars” entre os dois amigos?

Homens, ela bufou. Tudo bem, se ele queria jogar esse tipo de jogo, ela jogaria junto diretamente.

Não faria mal tirar algum controle de Mark já que ele tinha manipulado toda esta noite. Como ele gostava de assistir, ela lhe daria um show que ele nunca esqueceria. Com a ajuda de Sam, é claro. Ela se perguntava se Sam poderia lutar com Mark para coloca-lo sob o estrado para que ela pudesse usar o chicote em sua bunda.

“Hey, Mark, acho que ela gosta da ideia. Olhe para os mamilos pouco apertados, olhe como estão dilatadas suas pupilas. Ela está tão ligada que ela não consegue nem responder.” Ele bateu Jodi no ombro, interrompendo suas fantasias. “Então o que é que vai ser docinho? Vamos ter um pouco mais de diversão? Ou você vai ser uma covarde e encerrar a noite? A decisão é sua.” Sua pergunta tranquila permitiu que a última de suas preocupações com Sam flutuasse como uma pluma em uma brisa. Ele não tinha intenção de machucá-la ou mantê-la em cativeiro. Assim como Mark tinha originalmente a assegurado.

“Nada mudou no meu lado. Mark me prometeu uma noite que eu nunca esquecerei.” Ela sorriu para Mark. “E uma vez que Sam entregou-o em uma bandeja de prata, parece que agora nós dois vamos ter uma noite memorável.”
Jodi andou com dois dedos para cima da perna de Mark, deslizou entre suas coxas e segurou sua virilha.

Quando seus quadris se sacudiram e sua respiração assobiou entre os dentes, os lábios se curvaram em um sorriso. “Qual é o problema, rapaz? Você gostou de me torturar mais cedo com o seu joguinho. Não pode lidar com um pouco de retorno?” Ele olhou para ela por suas pálpebras abaixadas, um músculo em sua mandíbula se contraindo. “Eu posso aguentar tudo o que você trouxer, querida.”
“Vamos ver se você se sente assim após os jogos que eu pretendo jogar.”
“Você tem uma mulher e tanto aqui, Mark.”
Outro frisson da energia escura serpenteou entre os dois homens antes de Mark encolher os ombros num gesto duro. “Contanto que você recue se ela lhe disser para fazer.”
“Isso é fato, amigo velho. Ervilha doce, você se lembra de sua palavra segura? Ela ainda se aplica certo?” Uma sobrancelha grossa se arqueou, à espera de sua resposta.
Qualquer que fosse a agressividade que estava sendo expressa por Mark, pelo menos não era dirigida a ela. Bem, não deveria ser considerando que ele tinha sido o arquiteto de hoje.

“A palavra de segurança ainda é brócolis.” Ela lançou um olhar frio para Mark.

“Você vai me deixar tentar algumas coisas que eu notei que não estavam na sua lista?” Sam perguntou.

A visão do grande homem esperando pacientemente por sua resposta enviou um arrepio por sua espinha.

Ela estaria no controle não só de Mark, mas dele também. Mas o que ela tinha se esquecido de colocar na sua lista? “Sim, eu confio em você.”
Sam revirou os mamilos entre o indicador e o polegar, em seguida, enfiou a mão no bolso e tirou um brinco. Não. Não é um brinco, ela percebeu quando ele abriu uma extremidade e o fixou sobre seu mamilo. Ele puxou suavemente, fazendo com que sua buceta se contraísse e chorasse de prazer / dor que ele criou. Um gemido escapou dela quando ele anexou o segundo grampo e puxou os dois. 

Uau, prendedores de mamilos não eram algo que ela havia considerado — eles sempre pareciam dolorosos. Como ela poderia saber que eles a trariam quase ao orgasmo por eles?

“Dói muito?”
“Não,” ela gaguejou. “Eles apenas se sentem...” Como a dor pode se sentir tão bem? Ela deveria ser uma aberração para apreciá-la tanto.

Parecendo entender sua confusão, Sam estendeu as mãos. “Dá-me tuas mãos, docinho.”
Após um momento de hesitação, Jodi colocou as mãos nas suas apenas para encontrar-se se arrastando de bruços transversalmente no colo de Mark, mais uma vez. Sam se afastou, fora de sua linha de visão. Ela ouviu mais algumas batidas nas teclas do computador, em seguida, ele caminhou para o outro lado da cama e acariciou delicadamente sua buceta.

“Ela é tão sensível, ela não é, Mark?” Sam disse calmamente. “Você vê como seus quadris estão se movendo enquanto eu a toco?”
O pau de Mark agitou sob sua barriga, pressionando-a quando ele engrossou. Sam tinha razão — Mark iria se excitar ao observá-los foder.

Sam fez um show ao lamber seus sucos de seus dedos. “Por que ela é tão doce como um pêssego da Geórgia.”
“Aproveite enquanto pode Watson,” disse Mark zombou. “Você nunca vai ter outra chance de prová-la novamente.”
A possessividade latente correspondente ao aviso em sua voz a fez virar a cabeça para olhar para Mark. Algo escuro brilhou em seus olhos — ele estava com ciúmes? Com raiva? Ou apenas incrivelmente excitado?

Sam deu um tapinha em seu rosto e caminhou ao redor da cama para o outro lado da sala.

“Levante sua bela bunda para cima, no ar, o mais alto que puder docinho. Nós queremos nos certificar que Mark tenha uma boa visão, depois de tudo.”
Sam digitou algo no computador e resmungou para si mesmo. Ele percorreu o mouse e clicou algumas vezes, em seguida, pegou um controle remoto, apontou para os televisores em cada extremidade da cama.

Mark assobiou quando a imagem da bunda dela encheu a tela monstruosa. “Foda-se, Sam, você conseguiu esta sala grampeada assim tão rapidamente?”
Sam sorriu. “Ei, é o século XXI, amigo velho. Wide-screen, high-def. plasma. Só o melhor para este menino. Estou gravando isso também — Vou dar-lhe o disco quando terminarmos.”
“O quê? Gravar o quê?” Jodi se mexeu e ficou sentada, cobrindo os seios, apenas para perceber a câmera estava se concentrando agora em sua virilha. Com um xingamento sujo, ela pegou o maior travesseiro da cama e segurou-o na frente dela. “Não. Não, isso não está acontecendo. Recuso-me a encontrar isso carregado no YOUTUBE amanhã.” 
“Relaxe, ervilha doce, você e Mark terão a única cópia. Eu prometo.” Sam abriu um armário ao lado da cama, tirou um saco. Ele piscou para ela. “É claro que se você optar por colocá-la na Net, eu não posso impedi-los. Não vai machucar em nada minha reputação.” Jodi balançou a cabeça. “Não. Sem gravação alguma. Eu não gosto da ideia de que possa cair em mãos erradas.”
O lábio inferior de Sam se projetava, lembrando Jodi de uma criança cujo brinquedo favorito tinha acabado de ser tirado.
Mark trocou um olhar com Jodi, seu olhar quente quando ele olhou para os seios mal cobertos. “Você pode deixar as câmeras ligadas, mas sem gravar?” Um sorriso lentamente se espalhou pelo rosto de Sam, iluminando-o. “Claro que posso Ervilha doce, por que você não reassume a sua posição sobre o colo de Mark?” Quando ela se reposicionou, ela o ouviu tocar no laptop e de repente imagens diferentes apareceram nas telas. A câmera que estava sobre a cama deu zoom no rosto de Mark, a outra no fim da cama mostrava uma visão de perto e pessoal de seus lábios vaginais brilhando.
Ela se contorceu enquanto a câmera dava um zoom out levemente, e deixava sua bunda à vista. Como se ela não se sentisse bastante autoconsciente sobre sua bunda, vê-la em alta definição wide-screen não era exatamente bom para o ego. Em vez disso, concentrou-se em Mark, na coleção de suor na testa. Ele não estava assistindo a televisão em tudo, apenas a bunda dela. Ela mexeu os quadris para deliberadamente provocá-lo. Uma gota de suor escorreu pelo seu templo, com as mãos flexionando nas cadeias, como se quisesse chegar e tocá-la.

Sam abriu um armário ao lado da cama e tirou uma caixa, colocando-a sobre a colcha ao seu lado. “Eu entendo que você goste de um pouco de sexo anal, Jodi. Ou foi Mark que se gabou para mim?” Jodi virou a cabeça para olhar para a protuberância na calça de Sam. Os músculos de sua bunda apertaram com o pensamento de ser penetrada pelo pau grosso delineado pelo couro preto. 
“Hum, eu gosto quando ELE faz isso.”
Um sorriso dividiu o rosto de Sam quando viu onde Jodi estava olhando. Ele pegou sua virilha protuberante. “Você está preocupada que o velho Sam Júnior aqui não vai caber nesse seu cuzinho apertado? Bem, agora, você não precisa se ​​preocupar com nada, ervilha doce, porque eu vou prepará-la para que não doa.”
“Vá devagar, Sam, ela é realmente apertada,” alertou Mark, que fez sua bunda apertar ainda mais.

Momentos depois, ela sentiu a cama mergulhar sob o peso de Sam. Enormes dedos cobertos de gel entraram em exibição na câmera, brevemente pairava sobre sua bunda. Eles separaram as bochechas, espalharam o gel frio em torno de sua entrada. Um dedo penetrou — profundamente, pressionando ainda mais, espalhando o gel dentro dela. Observando o que Sam estava fazendo na tela grande, e sentindo o que ele estava fazendo era ao mesmo tempo uma sensação estranha, mas sabendo que Mark estava vendo outro homem tocando sua bunda era um tesão que ela nunca esperava sentir.
Seus olhos se arregalaram quando um plug anal vermelho brilhante apareceu pressionado contra sua abertura. Aquela merda era enorme, muito maior do que o pau de qualquer homem que já tinha visto. E definitivamente maior do que o plug que Mark tinha comprado para ela quando eles tinham tentado sexo anal pela primeira vez.

“É muito grande.” Sua respiração ficou presa na garganta. Ela tentou se afastar, mas suas mãos seguraram-na firmemente no lugar.

“É apenas a câmera — lembra que eles dizem que ela acrescenta uns cinco quilos?” Sam riu.

Ele se inclinou, suas calças de couro estavam frias contra a parte traseira de suas coxas enquanto ele sussurrava em seu ouvido: “Confie em mim. Eu sei o quanto Mark adora assistir eu fodendo a bunda de uma mulher.”
Mark gemeu. “Ótima maneira de lembrar Jodi das minhas amantes do passado, Watson.” Sam acariciou seu pescoço, em seguida, mudou-se para baixo, aliviando a tensão que surgiu em seus ombros. Mas apesar de todos os seus esforços, Jodi ficou tensa quando a ponta do plugue penetrou. 
“Apenas tome respirações boas, ​​lentas e profundas, e pense o quão divertido vai ser atormentar o velho Mark ali.”
“Você não tem que fazer isso, Jodi,” disse Mark asperamente. “Você ainda pode dizer-lhe para parar.”
“Eu estou bem.” Sua bunda estava ardendo, ela franziu os olhos fechados quando o plug penetrou o seu primeiro anel apertado.

“Apenas relaxe, Jodi. Lembre-se de respirar.” Sam pressionou o plug mais fundo em um movimento incessante. “Eu não estou te machucando agora, estou, docinho?” Jodi balançou a cabeça. “Não, ele só se sente estranho sabendo que não é Mark quem está me tocando lá.”
E quente. Tão quente. Sua vagina doía para ser preenchida também.

“Abra os olhos. Veja como Mark está ficando quente. Veja como ele está lutando contra essas restrições?”
Os lábios de Mark estavam brancos quando ele capturou-os entre os dentes, as veias em seus bíceps se destacando em um relevo gritante enquanto ele apertou as correntes com mais força.
Sam sussurrou a mão livre, acariciando sua bunda em uma carícia suave. “Ele parece com um cão pronto para atacar. Para protegê-la. Ou para levá-la ele mesmo.” Com um movimento suave, Sam empurrou o plug anal o mais longe que podia, em seguida, a puxou do colo de Mark até que ela estava caída sobre seu braço como uma femme fatale em um filme dos anos trinta. Um choque escaldante subiu por sua espinha quando ele puxou a braçadeira mamilo com os dentes. Com um puxão final, ele a deitou ao lado de Mark e voltou para o laptop.

“Abra suas pernas bem amplas para mim. Você pode inclinar-se contra Mark se quiser, mas vire para cá para que eu possa provar o seu doce mel um pouco mais.”
Torcendo até que ela era embalada entre braço e corpo do Mark, ela organizou suas pernas no lado da cama e descansou sua cabeça em tórax do Mark. Apesar do tamanho do plug que estirou seu traseiro, ela estava surpreendentemente confortável. Entretanto era definitivamente maior que o que ela teve em casa, este plug realmente não era tão grande quanto pareceu. Deve ter sido a máquina fotográfica acentuando o tamanho, ela decidiu. 

As imagens na televisão mudaram e começaram a mostrar dois ângulos diferentes dela, uma dando um zoom perto de sua virilha, o outro mostrando o seu corpo cheio de cima da cama. Sam se arrastou para a cama e levantou uma das pernas sobre o ombro. Com um sorriso brilhante, ele olhou para ela. “Eu estava ansioso por isso a noite toda.” Ele abaixou a cabeça. Fascinada, Jodi assistiu na tela grande quando ele passou a língua por seus lábios vaginais, sentindo o calor como se fosse redemoinho espesso com padrões intrincados, nunca tocando completamente o clitóris. A língua invadia com tiros de energia em todas as terminações nervosas, começando um fogo ardente, subindo rapidamente, que ela explodiu em um incêndio quando sua língua finalmente tocou em seu núcleo. 
Ela agarrou-se ao acolchoado de seda em um lado e de outro de seus quadris, ofegando, arqueando seus quadris. Uma mão larga espalmou através de sua barriga, segurando ela em lugar. 

“Não me faça amarrá-la também.” Suas palavras ondulando contra sua carne sensibilizada, retumbando em seus ossos e ocasionando outra tempestade.

“Jodi? Abra os olhos. Olhe para Mark.”
Quando ela tinha fechado eles? Com suas pálpebras pesadas, ela virou a cabeça e viu o suor escorrendo pelo rosto de Mark, os dedos alternadamente abrindo em seguida, fechando em torno das correntes.

“Oh, baby, eu desejo que fosse eu lambendo em você.” Sua voz soava áspera, como se tivesse sido chamuscada pelas chamas que ela tinha certeza que estavam sendo atiradas pelo seu corpo.

Sam se afastou por um momento e arrastou um dedo sobre seus lábios vaginais, mergulhando-o em sua boceta. Ele lambuzou seu creme em sua boca, em seguida, baixou a cabeça novamente, enfiando a língua em sua buceta.
“Deixe-me lamber você, baby,” Mark sussurrou. “Deixe-me provar o gosto que Sam está provando.”
Arqueando as costas, Jodi capturado boca de Mark com a sua própria, provando o suor salgado em seu lábio superior. Ele enfiou a língua em sua boca, imitando os movimentos de Sam.

Em desespero, suas mãos procuraram a ereção de Mark. Sam agarrou as mãos e empurrou-as firmemente para o lado.

“Oh, não, nada disso. Ele só irá assistir neste momento.” Sam voltou suas atenções, uma mão puxando uma braçadeira mamilo, enviando um raio de calor direto para sua vagina, e fazendo seu sangue ferver nas veias. Ele deslizou um dedo dentro dela, depois outro. Quando ele pressionou o plug anal enquanto sua língua tocava o lugar certo, ela quebrou.

Com um movimento fácil, Sam puxou sua camisa. Seus olhos se abriram para ver uma longa cicatriz feia estragar seu peito, mas depois ele desfez a braguilha, deixando suas calças de couro cair no chão.

Com sua cicatriz esquecida, Jodi respirou com a visão de seu pênis, e sabia que ele não tinha julgado mal a necessidade de tal plug anal grande.

Ele pulou na cama e arrumou as almofadas ao lado de Mark, garantindo que ele não chegasse perto da mão de Mark, e se deitou.

“Rasteje até aqui, docinho. Deixe-me sentir aquela boca macia sua em Sam Junior.” Ela sufocou seu bufar. Não havia nada de júnior sobre aquele poste de espessura. Enquanto seu pênis era do mesmo comprimento do que o Mark, ele era mais grosso. Ele deslizou a mão ao longo de seu comprimento e de volta para baixo, apertando a ponta em cada passagem, onde uma gota de umidade perolada brilhante estava em sua ponta. 
“Não tire os olhos de Mark.” Quando ela captou o olhar de Mark, ela viu a fome profunda em seus olhos. O desejo. E algo mais profundo, quase selvagem.

“Comece lambendo minhas bolas,” Sam ordenou. Sua mão levantou-lhes quando seus quadris empurraram para mais perto dela.

A cada golpe de sua língua, a respiração de Mark ficou mais pesada, com os olhos meio fechados.

“Agora lamba meu pau, docinho. Faça uma refeição de mim.” Ela começou com uma leve provocação na base do seu eixo, em seguida, rodou a língua até a parte de cima do eixo espesso, traçando as veias escuras que pulsavam na pele esticada. Com os olhos ainda em Mark ela fez um show de divulgação da gota de gozo que tremia na ponta da fenda de Junior sobre seus lábios. Em seguida, delicadamente, lentamente, lambeu-o. 

Sentindo o poder espalhar através dela por ter um público tão cativo, Jodi abriu a boca, apertou os lábios sobre a cabeça de Júnior e engoliu-o profundamente.

“Veja ela, Mark. Veja como seus lábios estão esticados sobre o meu eixo. Oh merda, isso é tão bom!” Sam jogou a cabeça para trás e arqueou seus quadris quando ela aumentou a sucção.

O ruído de sua sucção e as calças duras de Mark se misturava com as instruções murmuradas de Sam.

Jodi provou um pingo de gozo na parte de trás da língua, um pouco mais ácida do que a essência de Mark. A mão dela deslizou por entre suas pernas, e se empurrou para dentro em uma débil tentativa de imitar os movimentos de sua boca, sua língua. Creme revestiu seus dedos, deslizou para baixo, por suas coxas enquanto seus quadris se impulsionavam. Ela revirou seu clitóris entre o polegar e o indicador, gemendo como a pressão em seu interior se construiu como um vulcão prestes a explodir.
Dedos se embrulharam ao redor de seus cabelos, forçando-a a retomar o movimento que ela tinha esquecido enquanto dava prazer a si mesma. Eventualmente, ele segurou a cabeça dela imóvel, seus quadris empurrando seu pênis profundamente em sua boca.

“Ela está me dando o melhor boquete que eu já tive Mark. Mas você sabe disso, não sabe? Aposto que você está desejando... Que seus lábios estivessem... Em torno de seu pênis, não é?” Sam disse com sua voz profunda com cada impulso. “Sua bunda não é bonita? Você pode me imaginar... Separando as bochechas doces dela... Levando sua bunda?”
Capítulo Oito
As provocações de Sam faziam com que as entranhas de Mark se contraísse como se ele tivesse engolido um pedaço de arame farpado.

O que ele estava pensando, quando sugeriu um ménage à trois com Sam? Por que ele pensou que ficaria bem em partilhar Jodi com algum homem, ainda mais com um jogador como o Sam?

Jodi gemeu com sua mão se movendo freneticamente entre seus quadris arqueados enquanto Sam enfiava o pau em sua garganta. Mark queria plantar um soco no rosto de Sam quando ele viu os olhos do amigo fechados de forma apertada, com uma expressão de êxtase no rosto. Êxtase por ter Jodi chupando-o.

Eles discutiram um cenário semelhante, mas ele deveria estar satisfazendo Jodi por trás enquanto ela descia sobre Sam. E ele nunca tinha pensado em como seria a sensação, como o seu coração iria se rasgar ao assistir Sam apreciando as atenções de Jodi. Ele nunca tinha se importado antes com qualquer uma de suas namoradas da faculdade.
Por que Sam mudou o seu plano? Apesar do que Sam tinha dito a Jodi, ele sabia que seu amigo tinha algum motivo oculto para amarrá-lo à cama e força-lo a assistir a dois deles fodendo. Mas o quê?

As bochechas de Jodi formaram um 'o' e o pescoço trabalhou enquanto ela engolia. O gemido de Sam fez o pau de Mark doer, pois isso o lembrava de como se parecia estar no fundo da garganta de Jodi.

Lembrou-se de como se sentia ao ter a língua maravilhosa dela acariciando cada milímetro de pele sensível. Lembrou-se da incrível sucção que ela tinha, sugando até a última gota de gozo de suas bolas.

Ele mudou seus quadris, tentando aliviar a dor em seu pênis, não apenas por estar preso sob o denim demasiadamente apertado, mas por ter necessidade de enterrar-se nela, de sentir seus músculos tensos agarrá-lo, a contração em torno dele enquanto ela chegava ao orgasmo. No entanto, ali estava ele, um espectador.
Pelo que parecia ser a quinquagésima vez naquela noite, Mark agarrou as correntes que ligavam ele a cama e puxou em um esforço inútil para se libertar. Ele tinha que parar essa farsa. Ele tinha que arrancar Jodi para longe de Sam e terminar dentro dela. Ouvi-la gritar seu orgasmo. O orgasmo que só ele poderia dar a ela.

Então ele jogaria Sam para baixo — esmagaria suas bolas, cortaria o pau dele fora — o que fosse preciso para puni-lo por se atrever a tomar Jodi na frente dele assim. E gritar por Jodi por concordar com a sugestão de Sam.

Sua cabeça caiu para trás sobre o travesseiro, sua consciência zombando dele com um sorriso sarcástico.

Inferno, quem que ele estava tentando enganar? Ele tinha sido o único que havia sugerido isso, não, forçado Jodi a escrever essa lista maldita de fantasias. Ele tinha sido o único que tinha inicialmente sugerido a ideia para Sam, e não o contrário. Ele tinha sido o único a falar para Jodi sobre toda a ideia que ele teve. E agora ele era o único preso em um pesadelo causado por sua própria arrogância.
Forçado a assistir sua amante trazer seu melhor amigo à beira do orgasmo.

Outro gemido gutural escapou dos lábios de Jodi. Mark fechou os olhos enquanto seu pau pulsava, lembrando a sensação que esses gemidos provocaram nele da última vez que tinha caído sob ele. Sua espinha arrepiou e seus quadris arquearam, buscando alívio. Buscando Jodi.

Se ele pudesse ficar livre...

“Sam, pelo menos libere um lado para que eu possa me masturbar. Esta tortura é do caralho de assistir.” Sem alterar o ritmo de seus quadris, Sam abriu os olhos. Lançou um olhar escuro de advertência quando ele balançou a cabeça.

Porra, que jogo aquele bastardo estava brincando? Era como se Sam esperasse que ele soubesse de algo. Entendesse alguma coisa. Mas o quê?
Então, de repente, Sam tirou seu pênis da boca de Jodi. “Ainda não.” Uma câmera zumbiu em cima, capturando nas telas a imagem da umidade sobre o pau ainda ereto de Sam. Capturou uma fina corrente de gozo vazando da fenda e escorrendo da cabeça para a boca de Jodi. Outra câmera deu zoom na língua cor de rosa bonita de Jodi, enquanto ela deslizava sobre lábio inferior dela, e se demorava em uma gota brilhante de gozo de Sam.

O arame farpado em suas entranhas se aqueceu, serpenteou em torno de suas bolas e apertou.

Deveria ser o seu gozo que ela provava. Seu.
O que havia o possuído para pensar que ele poderia ficar de braços cruzados ao assistir Jodi sair com outro homem, para que pudesse compartilhar ela? Nenhum homem nunca mais iria tocá-la novamente. Apenas ele. Jodi era dele e só dele. E ele era dela. Para sempre.

Whoa, de onde isso tinha vindo?

Quantas vezes ele e Sam tinham compartilhado suas namoradas na faculdade? No entanto, nunca antes havia sentido a jogada gelada e quente de ciúme que agora esfaqueava seu intestino. O que havia sobre Jodi que o levava a se sentir como um cão de guarda protegendo seu imóvel? A sua propriedade privada.

Você está tentando fingir que ela é como todas as outras mulheres que você e Sam compartilhavam, a sua consciência zombou dele. Mas ela não é. Você já se apaixonou por ela.
“Em suas mãos e joelhos, ervilha doce.”
Se ele tivesse sido parado, ele teria sido obrigado a sentar-se e colocar a cabeça entre os joelhos. Puta merda, ele a amava. Estava de quatro por ela, estava profundamente apaixonado por ela, estava querendo até que morte os separe com ela de tanto amor que sentia por ela.

E de tão burro e estúpido que ele era, ele voluntariamente compartilhou-a com outro homem. Ele até encorajou ela, disse-lhe que estava tudo bem para foder alguém. E ela concordou.
E se significasse que… Ele tragou duro, o arame farpado apertando até que suas bolas pareciam que iam explodir. E se ela não o amasse? E se quando isto estivesse terminado, ela quisesse ter mais trios, forçar ele a assisti-la foder com outros homens? Em ou pior, e se ela parasse de convida-lo para se juntar a eles? 

Merda! O que ele fez?

Um verme frio rastejou através de seus intestinos. Um verme usando pontas afiadas que rasgava suas entranhas no meio, quando ele se lembrou do acordo. Depois da primeira vez que tinham feito amor, ele insistiu que não houvesse ligações em longo prazo. Que qualquer um deles poderia ir embora a qualquer momento. E ela concordou. Só que, quando ele deveria estar limpando as montanhas de papelada que enfrentava todos os dias, ele encontrava-se fantasiando sobre a foder sobre a mesa, no chão, contra a parede. Não ele emendou, não a fodendo, a amando.

“Você está bem aí, amigo?”
Parando de considerar as ramificações desta revelação, Mark olhou para Sam. Que sorriu.
Era isso o que tudo isso significava? Será que Sam percebeu que ele amava Jodi antes mesmo que ele fizesse?

Ele estava tentando forçar Mark a ficar com ciúmes? Reconhecer que Jodi era dele e só dele? Conhecendo Sam, ele nunca iria viver isso até o fim.

“Amigo velho?” Sam perguntou de novo, inclinando a cabeça em direção às grandes telas. “Você vê bem?”
Ali ao vivo e em cores, maior que na realidade, a bunda de Jodi encheu a tela. O bumbum vermelho brilhante, um alvo perfeito para o maldito pau de Sam.

Seu pênis já ereto puxou como se estivesse tentando perfurar o zíper. Diga não! Ele gritou. Pare com isso.

O suor escorria das têmporas de Mark e seus braços tremiam quando eles ficaram tensos contra as restrições. Abriu a boca, querendo dizer-lhes para parar. Mas as palavras ficaram presas em sua garganta, emaranhadas nos fios enlaçados por todo o seu corpo.

E se ela não me ama? Quão patético que seria?

Jodi olhou para a imagem de tela plana enquanto o pau coberto pelo preservativo de Sam balançava à vista. Assisti-o deslizar em suas dobras inchadas brilhantes, viu enquanto ele se enterrava na abertura rosa escuro esticando seu tambor apertado. Entre a pressão do plug dentro do seu rabo e ele esticando sua boceta, ela podia sentir cada batida do seu coração, na cabeça de seu pênis.

A expiração lenta foi seguida por um gemido quando ele começou a empurrar e puxar suave, excitando cada centímetro dela, por dentro e por fora. “É como se uma porra de uma luva de veludo estivesse enrolada no meu pau.”
Os dedos de Sam apertaram em seus quadris quando ele começou a balançar dentro dela, seu movimento rapidamente mudando para o ritmo de uma batida. Ele estendeu a mão ao redor dela, com uma mão colocando um prendedor de mamilo com um puxão perverso, um movimento que raiou diretamente em seu núcleo. Os grampos de mamilo roçaram a protuberância nos jeans de Mark com cada impulso dos quadris de Sam. Os quadris de Mark a bombeavam como se estivesse a fodendo também. 

Imaginando que estava libertando seu pênis, sugando-o enquanto Sam se chocava com ela a levou até a beira do abismo e a empurrou de novo. Seus quadris empurraram enquanto o orgasmo rasgou-a em um incêndio de sensações.

“Não — terminei — ainda.” Sam gemeu.

Ele bateu nela, enterrando-se diretamente até suas bolas, fazendo com que seu estômago pressionasse contra o plug anal toda vez, movendo-se apenas o suficiente para deixa-la selvagem. Se fosse possível seu pênis se engrossou e empurrou ainda mais profundamente, estendendo-a até que ela pensou que ela fosse explodir.

Quando ele se enrijeceu e gritou, seu fluxo quente de gozo pulsando forte dentro dela provocou outra tempestade. Ela estremeceu através de seu orgasmo, incapaz de reunir fôlego suficiente para gemer.

Sam a pegou pouco antes de ela cair no colo de Mark, retirou seu pênis de seu corpo. “Droga, mulher, eu não queria gozar tão rápido assim.” 
“Vamos lá, Sam. Deixe-me livre. Eu tenho o maior de todos os paus duros — meu pau está doendo muito aqui.” Mark falou com os dentes cerrados. Jodi abriu os olhos e viu chamas na parte de trás dos olhos de Mark, chamas de luxúria, chamas de fúria.

Um filete de medo cresceu em seu ventre, apertando seu diafragma e retirando o fôlego dela.

Será que ela tinha cometido um erro ao concordar com o plano de Sam? Mark era o único que tinha organizado isso. Não era isso o que ele queria o tempo todo? Merda, ela tinha estragado seu relacionamento? Será que ele a veria agora apenas como uma prostituta? Ou era o que ele pensava dela em primeiro lugar para sugerir todo esse cenário? Ela poderia convencê-lo de que ela o queria mais do que ninguém?

Sam fez um gesto com a cabeça para Mark. “Tudo bem, ervilha doce, abra o zíper dos jeans do amorzinho ali. Mas isso é tudo o que você vai fazer.”
Vendo um flash de calor nos olhos de Mark ela se atrapalhou com seu zíper. Sim, ela tinha estragado tudo.
E o homem que ela amava, agora a menosprezada. 

Suas mãos serpentearam em torno dos quadris de Mark, e tirou as calças até os joelhos. Sua cueca rapidamente seguiu o exemplo. Ela enfiou as mãos sob a bunda e agarrou suas nádegas enquanto ela lambia a tensa, cabeça acetinada. Em um movimento violento seus quadris arquearam para cima, empurrando seu pênis através de seus lábios até tocar sua garganta. Deus, ele tinha um gosto tão bom! Isso parecia tão certo. Loucamente desesperado, suas unhas se enterraram em sua bunda, a boca chupando, a necessidade de fazê-lo vir no fundo de sua garganta, a necessidade de prová-lo.

O colchão mergulhou atrás dela. Dedos separaram seus lábios e começaram a brincar com seu clitóris. Moviam-se habilmente, pressionando contra suas áreas mais sensíveis, deixando-a selvagem com a necessidade. Quando dois dedos a penetraram e tocaram-na no fundo, ela se esforçou para combinar com o ritmo que ela sabia que seu amado Mark necessitava.
Por favor, não me afasta, ela silenciosamente pediu para Sam.

Exceto que Sam não a ouviu em sua súplica silenciosa. Ao contrário, ele retirou os dedos e agarrou seus quadris. Parou o seu movimento. Mark amaldiçoado quando Sam afastou-a sem dificuldade.
“Não,” ela gemeu. “Por favor, Sam, eu quero fazer isso por Mark. Eu preciso dele.” Sam se inclinou sobre seu ombro e sussurrou em seu ouvido. “Então o monte, docinho.” Antes que Sam pudesse retrair sua sugestão, Jodi balançou a perna sobre Mark e embainhou-se nele em um movimento. Ela se apoiou em seus ombros e girou seus quadris, moendo seu pênis profundamente contra seu ventre. Toda a memória que ela tinha de Sam se perdeu quando ela se fundiu com Mark, seus corpos movendo-se em uma dança sinuosa. Assim que ela estava escalando o pico final, ela sentiu uma mão no ombro dela, pressionando-a em direção Mark.

“Deixe-o chupar os seios deliciosos,” Sam instruiu. 
Rindo, Sam retirou os grampos de mamilo e deixou-os cair na cama ao lado dela.

Mark lambeu os picos macios. O gesto suave estava em desacordo com a expressão feroz em seus olhos, as palavras suaves murmuradas desafiava os músculos agrupados em seus braços e ombros que ameaçavam violência.

Sam disse alguma coisa, mas sua mente estava em tal turbilhão por receber atenções de Mark que ela não ouviu. Isso — era isso que ela queria. Os dois tão juntos que ela perdera a noção de onde ela acabava e ele começava.

Ela foi retirada da beira do precipício quando Sam puxou o plug anal em um movimento suave.

Sua ampla mão pressionou contra a parte de trás do seu pescoço, a deitando sobre Mark.

“Não se preocupe, docinho, você pode continuar amando seu homem aí. Estou organizando tudo para realizar o item número sete em sua lista.”
Sua mente girava, seus pensamentos estavam em um atoleiro. Qual era o item de sete?
Oh merda! Ela disse que queria ter dois homens dentro dela ao mesmo tempo. Será que ela queria fazer isso? E se ela dissesse não? Ela enterrou a cabeça na curva do pescoço de Mark.

Qual seria a sensação de sentir outro pau a aquecendo, a acariciando em dois lugares ao mesmo tempo? É claro que ela queria tentar isso. Veja como ela se sentiu vazia quando ele retirou o plug anal. E ela poderia nunca ter outra chance. Ela conscientemente relaxou contra Mark e murmurou: “Tudo bem.”
Dedos grossos lambuzaram gel frio sobre a bunda dela e ela sentiu a cabeça larga cutucar sua abertura delicada. Em um movimento suave, ele empurrou a cabeça de seu pênis até o anel apertado de seu ânus.

“Merda, Mark, ela é tão malditamente apertada.” Sam gemeu quando ele empurrou em seu cú mais profundamente.

Em um protesto inconsciente, ela gemeu quando Sam continuou seu ataque implacável.

“Sam, pare, você está a machucando” Mark envolveu as mãos nas correntes que o seguravam no lugar e as puxou firmemente. “Droga, pare com isso!” 
“Não, não pare. Por favor,” Jodi engasgou. “Mark ele não está me machucando.” Sam enrolou sobre ela, os pelos de seu peito magro fazendo cócegas nela. “Apenas relaxe, ervilha doce, respire.”
Seu gemido mudou para um ronronar feito no fundo da garganta quando a dor quente da bunda dela combinou com o brilho branco de prazer em sua buceta. Arqueando as costas, empurrou contra seu eixo. Mark mexeu dentro dela, a pressão de ser esticado por dois paus em um assalto erótico que enviava bolas de fogo subindo pelo seu corpo.

“Oh yeah, é isso que eu estou falando.” O lento deslizar parou quando ele chegou ao fundo. Ele ternamente acariciou suas costas, enquanto esperava por ela para se ajustar.

Ele balançou dentro dela em golpes lânguidos, empurrando e puxando as bochechas enquanto seu pênis acariciava as paredes de sua bunda.

Mark inclinou seus quadris e começou a corresponder aos movimentos de Sam, sem tirar os olhos do rosto de Jodi. 
“Eres mia
.” Os olhos de Mark brilharam e, apesar de tudo o que ele tinha dito soava bonito, que não foi dito com a sua graça fluida de costume. Se qualquer coisa, ele moeu as palavras como uma afirmação, uma declaração. Um desafio.

“Eres mia, solo mia
,” disse ele novamente quando ele empurrou dentro dela.

“Você sabe o que ele está dizendo?” Sam perguntou em voz baixa.

Jodi balançou a cabeça.

Ele se inclinou mais perto, sussurrando para que só ela pudesse ouvir. “Ele está dizendo: 'você é minha, só minha'.”
Lágrimas encheram os olhos diante da tradução. Ela ousaria em esperar que ele também a amava?

“Eu sou sua, apenas sua,” ela sussurrou, pressionando os lábios contra os dele.

“Amo-te
.” Ele capturou seus lábios, colou-os, até que eles estavam um tanto quanto ofegantes.

“Amo-te, Jodi. Amo-te
.”
Aquela não precisava de tradução. “Eu também te amo,” ela respondeu baixinho.
A doçura da declaração de Mark combinada com a sensação de estar tão primorosamente preenchida, imprensada entre os dois homens, deixou seus sentidos sobrecarregados. Os fogos de artifício faiscando na borda de sua visão explodiram como um cometa queimando pelo céu.

Ela desceu dos céus para ouvir o profundo gemido de Sam quando ele a encheu de calor líquido.

Ela caiu contra o peito de Mark os braços e as pernas tremendo, incapaz de se mover. Sam retirou-se e rolou para o lado.

Antes que ela recuperasse a sua força, uma grande mão bateu o seu suave bumbum.

“Você é uma menina muito má, Jodi,” disse Sam. “Eu só lhe dei permissão para abrir o zíper de Mark, não para chupa-lo. E você definitivamente não deveria ter transado com ele ainda.” Mas, apesar de sua forma severa, um largo sorriso iluminou seu rosto. Ele se inclinou e deu um beijo em sua bochecha. “Obrigado, docinho. Agora, é melhor desamarrar o seu amorzinho lá antes que ele comece a incinerar.”
Com uma promessa em seu sorriso, Jodi se mexeu ao redor e desamarrou a restrição do tornozelo esquerdo de Mark e depois o direito.

Ela demorou antes de desatar as restrições do braço, brincando com seus mamilos, mergulhando um dedo no seu umbigo, fechando os dedos em torno de seu pênis e acariciando a cabeça ainda inchada. Ele não tinha terminado quando ela e Sam tinham?

“Desamarre as pulseiras malditas, por favor?” Ele rosnou.

No momento em que ela afrouxou o fecho final, Mark virou Jodi na cama e segurou-a no lugar com o peso de seu corpo. Entrou nela. Reivindicou-a.
Capítulo Nove
Mark empurrou seu pênis em Jodi como se estivesse possuído, desesperado para reclamá-la de volta como sua própria, desesperado para fazer o corpo dela esquecer o que parecia ter o pênis de outro homem estirando-a, enchendo-a.

“Você é minha! Só minha,” ele rosnou.

Quando ela colocou as pernas em torno de sua cintura, o acolhendo, seus gemidos lutaram com os rangidos da cama e com o atrito de suas coxas contra as dela.

Brasas explodiram em chamas, subindo por sua espinha. Suas bolas se apertaram contra o seu corpo, mas ele continuou batendo nela até que ela gritou sua liberação, algo que ela não tinha feito com Sam, ele observou com orgulho masculino.

Agora. Agora. Sua essência entrou em erupção, a lava derretida em uma caverna em brasa, uma explosão de amor, raiva e ciúme.
Ele caiu em cima dela, deitando ali por alguns minutos, sua respiração áspera.

Descansando sua testa contra a dela, ele acariciou seu rosto, cantando para ela em espanhol sabendo que ela não iria entender, e seu tom de voz suave para que ela não soubesse que ele amaldiçoou Sam, amaldiçoou a si mesmo. Seu toque se arrastou pelo pescoço dela, acariciando seus ombros, enquanto sua cabeça caia para beijar a carne avermelhada dos seios.

“Amo-te,” ele sussurrou. Teria ele dito isso antes? Ele estava pensando nisso. E se ela tivesse dito que o amava também? Não querendo correr o risco de que ela pudesse não ter compreendido, ele repetiu em Inglês. “Eu te amo, Jodi.”
“Eu também te amo,” ela sussurrou.

Ele fechou os olhos e fez uma oração silenciosa de agradecimento, e uma promessa de que ele nunca mais permitiria que outro homem a tocasse da forma que Sam tinha. A maneira que ele convidou Sam para fazer.
Desesperado para remover qualquer vestígio do outro homem de sua pele, Mark tocou em todos os lugares que Sam tinha tocado. Em todos os lugares que Sam tinha provado, Mark provou. 
A memória de assistir os dedos de Sam em sua carne macia, de seu pênis esticando sua buceta, e sabendo que ele realmente tinha sido o único a sugerir isso, seria algo que ele nunca iria se perdoar.

Jodi tentou levantar os quadris, mas não conseguiu movê-lo. De jeito nenhum ele iria deixá-la ir até que ele tivesse feito as coisas certas entre eles.

Um lampejo de dor atravessou seu rosto e ela se contorceu embaixo dele novamente.

“Oh, baby, eu te machuquei?” Ele levantou o peso dela, mas manteve seus braços apunhalando o colchão em ambos os lados dela, prendendo-a.

Seus olhos se abriram, um olhar atordoado e exausto preencheu-os. “Eu acho que eu estou deitando sobre os grampos de mamilo.”
Malditas coisas. Mark alcançou embaixo dela. Com um movimento de seu pulso, ele retirou os grampos ofensivos e jogou-os no chão.

Mark virou-se e puxou-a ao lado dele, envolvendo os braços em torno dela em um punho de ferro. “Sam, isso é en —.”
Ele parou de falar quando percebeu que eles estavam sozinhos no quarto, Sam em nenhum lugar à vista.

Outra corrente de maldições dirigidas a ambos, Sam e ele, ecoou pelas paredes.

“Mark?” Jodi disse baixinho, os olhos velados enquanto ela olhou para o seu peito. “Você queria que eu dissesse a Sam não quando ele perguntou? Será que eu estraguei as coisas entre nós?” Ele amaldiçoou a si mesmo de novo, desta vez mais suave, quando ele percebeu que ela pensou que ele iria culpá-la, que ele pudesse estar com raiva de que ela tinha concordado com a sugestão de Sam. “Eu sabia que era a minha ideia original, mas eu não podia...”
Ele desviou o olhar, olhando para o monte de almofadas em torno deles. “Quando Sam e eu discutimos esta noite... De entretenimento... Eu pensei que não teria nenhum problema ao observar você com Sam. Você sabe como eu gosto de te ver jogar com você mesma. E ele não estava mentindo sobre o que nós costumávamos fazer na faculdade.” Ele respirou fundo e forçou-se a olhar para ela. Droga, ela ainda não estava olhando para ele. Ela estava brava com ele? Ou ela tinha encontrado mais prazer com Sam?

“Quando chegou a hora de realmente compartilhar você...” As palavras que normalmente fluíram facilmente para ele ficaram presas em seu peito. O que ela pensava sobre o que ele lhe pediu para fazer?

E se ela percebeu o quanto ele tinha violado a sua confiança por não protegê-la? “Quando Sam falou sobre penetrar sua bunda, quando ele tocou em você, essa onda de raiva começou a queimar no meu intestino.”
Sem brincadeira, ele se sentiu como um homem das cavernas que queria agarrá-la pelos cabelos e levá-la de volta para sua caverna. Que queria bater em Sam até que seu melhor amigo estivesse ensanguentado e imóvel a seus pés.

Seus olhos se fecharam com força quando ela virou a cabeça dele. “Você está com raiva que eu concordei.”
Ele poderia ter a perdido hoje noite. Ele ainda podia perdê-la.

Ele acariciou o rosto dela até que seus olhos se abriram e ela voltou lentamente a cabeça para trás para olhar para ele. “Não, querida. Eu não estou com raiva que você concordou. Eu nunca poderia ficar bravo com isso. Foi minha ideia estúpida, lembra?”
“Não foi estúpida” ela disse suavemente.

“Sinto muito. Sinto muito por esta noite e pelo que eu te fiz passar.” Ela se afastou dele, sacudindo a cabeça. “Desculpe? Pelo quê? Porque eu tenho que te dizer, eu não sinto.” 
“Eu me comportei como um idiota. Eu deveria ter perguntado se você realmente queria um ménage à trois. Eu deveria ter perguntado se havia alguém que você queria mais. Eu nunca deveria ter pressionado você. Eu deveria... Eu...” Seu pomo de Adão se sacudiu quando ele engoliu em seco, lembrando-se da raiva que o invadiu quando Sam tinha amarrado-o na cama, quando ele tinha sido forçado a assistir. “Eu estava louco ao pensar que eu pudesse compartilhar de você.”
“Shhhh.” Ela pressionou um dedo nos lábios, silenciando-o. Seu toque era suave, como se ela pudesse sentir seu medo, seus sentimentos de inadequação. “Você me deu uma escolha, lembra? Assim fez Sam. Não é como se ele me machucou ou qualquer coisa. Tínhamos uma palavra segura — Eu poderia a ter usado em qualquer momento.”
Ele não queria lembrá-la que a palavra de segurança só era boa se a outra pessoa recuasse. Mas Sam teria parado — ou ele nunca teria confiado no filho da puta, em primeiro lugar. Alguma de sua raiva sumiu para longe. E ele tinha o resto de sua vida para fazer as pazes com ela. Por agora, era o suficiente, ela o perdoou.

Para alguém que tinha visto o pior que a vida poderia atirar em uma pessoa, ela era tão indulgente, tão aberta. Ele estava indo para comprar-lhe o maior anel de diamantes que ele pudesse encontrar. Um diamante que diria a qualquer outro cara no mundo ‘caia fora, ela é minha!’
Se ela o usasse.
Capítulo Dez
Seu estômago resmungou, Mark aliviou o braço de debaixo Jodi e puxou o lençol de seda sobre ela. Ela se contorceu, puxando o travesseiro mais baixo dela, mas ficou dormindo.

Ele pegou o controle remoto que Sam tinha usado antes e desligou os telões, um por um. Encontrar sua calça jeans era mais um desafio, ele acabou desenterrando-os sob o edredom que tinha chutado para fora da cama. E sua cueca estava longe de ser visto. Inferno, ele apenas iria sem cueca.

“Volto já, querida.” Um miado suave escapou dos lábios de Jodi quando ele se inclinou para roçar um beijo em sua testa.

Descalço, ele caminhou do quarto e subiu as escadas para o nível principal. Uma luz verde falsa saia do escritório para o corredor. O rangido da cadeira de couro, e um piscar de olhos e o assobio de uma lata abrindo contou-lhe onde Sam havia desaparecido.
Tempo para povoar aquela conta. 

Tempo para pôr o pingo nos is.

Com seus pés sobre a mesa e com os tornozelos cruzados, Sam recostou-se na cadeira, olhando para a televisão de tela plana na parede oposta, com uma Heineken na mão. Suas calças de couro tinham sido trocadas por um par de calças cinzentas de lã para corrida, e, como Mark, ele não usava camisa.

Murmurando, Sam ergueu o copo em uma saudação para a tela. A tela com uma imagem de Jodi dormindo.

Mark amaldiçoou sob sua respiração. Sam havia observado eles dois o tempo todo?

Com um suspiro de desgosto, Mark entrou na sala e desligou a televisão.

“E você me acusou de ser um voyeur
.”
Sam coçou preguiçosamente a cicatriz em seu peito. “Considerando-se a casa de vidro em que vive, você não deve jogar pedras em mim. 'Além disso, eu não tinha o som muito alto.” Como se isso fizesse muita diferença.
Mark olhou para o amigo. “Você quer me dizer por que diabos você achou que fosse necessário para me amarrar, velho amigo?”
Sam colocou a lata sobre a mesa, virou até um círculo escuro de umidade impressa no mata-borrão. Levantou-a e colocou-o ao lado de onde ele tinha estado. Virou-a de novo, fazendo outro círculo.

“Eu fiz o que tinha que fazer,” ele disse finalmente.

Mark cruzou os braços sobre o peito. “Você quer explicar isso?” Outro círculo se juntou aos outros sobre o mata-borrão. Em seguida, um quinto e um sexto. Sam finalmente levantou o olhar e encontrou Mark. “Eu não quero ver você jogue fora uma coisa certa ao jogar os jogos que jogávamos na faculdade. Você não está talhado para esse estilo de vida, Mark. E pelo que tenho visto dela, nem Jodi está.” 
“Se você pensou que era errado, você poderia ter se afastado. Você poderia não ter aceitado em primeiro lugar.”
Sam encontrou seu olhar de maneira uniforme. “Você disse que se eu não ajudasse, você iria encontrar alguém.

Não podia correr esse risco. “
“Então você assumiu o controle de me amarrar.”
Sam ergueu o copo a meio caminho de seus lábios e então parou. “A única maneira que eu pude achar para provar meu ponto.”
“Que ter um ménage é um jogo de faculdade? Como assim me amarrar prova isso?”
“Meu ponto é que você ama aquela mulher.” Sam apontou a mão no ar para a televisão. “E ela ama você. Você não viu como ela estava olhando para você quando ela lhe perguntou se ela deveria continuar? Porra, cara, foi amor de alma profunda. Jodi é uma mulher de um homem só. Ela merece um homem de uma mulher só. Alguém que vai protegê-la. Amá-la. Alguém que não vai dividi-la com ninguém. Ela é muito malditamente especial para ter você oferecendo-a ao redor para seus amigos para que você possa se excitar.”
Mark riu, mas sua raiva evaporou tão rápido como uma gota de água em uma frigideira quente. Ele caiu na cadeira do lado oposto da mesa. “Você está certo. Eu a amo. Mas eu não sabia disso até esta noite. O que lhe deu a dica?”
“Toda vez que você disse seu nome, você tinha esse olhar pateta em seu rosto.” Sam tomou outro gole de sua bebida, depois segurou a lata no alto e olhou para ele, franzindo a testa. “Mas você estava tão malditamente determinado a me trazer como seu terceiro, ficava me dizendo que era apenas como 'nos velhos tempos'. Que vocês dois eram apenas parceiros com um pouco de diversão. Você estava tentando muito duro para convencer a si mesmo, sabe? E então hoje à noite… Quando eu a toquei, eu nunca tinha visto seu rosto assim antes. Você pareceu pronto para rasgar minha cabeça fora.” 

“Eu estava” Mark confessou. 

“Mas você me deixou continuar. Deixou que ela pensasse que você estava bem com essa coisa de partilha-la. E isso foi totalmente errado.” Sam colocou a lata em cima da mesa e deu a Mark um olhar duro. “Então eu percebi que eu tinha que fazer alguma coisa para passar por esse crânio grosso seu. Fazer você perceber o quão apaixonado você estava.”
Mark passou a mão sobre o couro cabeludo. “No entanto, esta consciência sua não o impediu de foder com ela, não é? Quer explicar essa?” Um dos ombros de Sam parou em um encolher de ombros, cheio de indiferença. “Foi tudo sua escolha. Ela poderia ter usado a palavra de segurança a qualquer momento. E não se esqueça de que quando eu dei a proposta para ela, ela pediu-lhe e você disse —.” 
“Eu disse que ela podia confiar em você. Eu a deixei continuar. “Mark esfregou seu rosto, em seguida, deixou cair as mãos em seu colo. “Eu entendi o seu ponto. Sem mais ménages. Eu não acho que eu poderia me segurar se outro homem a tocasse. Eu provavelmente iria arrancar a cabeça dele. “Sam fechou os olhos e exalou ruidosamente. “Graças ao bom Deus nos céus por isso! Ela é uma mulher especial. “Sam inclinou-se, plantou os cotovelos sobre a mesa. Ele apontou a Mark como se os seus dedos fosse uma arma. “Mas você me ouça, Mark, e se lembre de mim também. Se você maltratar ela, se você foder com ela, eu vou estar no seu rabo como um cão de caça em uma lebre. Estamos entendidos?”
“Você tem que entrar na fila,” Jodie disse da porta. 
“Obrigado pela oferta, Sam, mas se alguma vez Mark me enganar por aí, eu posso cuidar dele sozinha.” Jodi fez sinal de uma tesoura com os dedos. “E eu vou ser mais brutal do que Lorena Bobbitt
. Se ele me enganar por aí, Mark não terá coragem de dobrar suas calças pelo tempo que eu terminar com ele.”
Os dois homens imediatamente cruzaram as pernas.

Sam soltou uma gargalhada e bateu com o punho sobre a mesa com tanta força que o telefone saltou fora de sua base. “Eu acho que você finalmente encontrou alguém que pode mantê-lo na linha, amigo velho.”
“Eu não a teria de nenhuma outra maneira.” Mark sorriu de volta. “Venha aqui, Lorena.” Jodi foi até Mark consciente do olhar faminto em seus olhos quando ele a seguiu. Ela inclinou-se para beijá-lo, mas parou a um centímetro de seus lábios, murmurando: “Ah, e por falar nisso, se você acha que eu vou convidar outra mulher para a nossa cama como um 'estamos quites' por hoje à noite, devo avisá-lo. Não vai acontecer.” 
“Eu não quero ninguém além de você.” Mark a puxou sobre seu colo e aninhou seu pescoço. 

“Cara, se vocês dois vão ficar completamente sentimental em cima de mim, eu estou indo embora,” Sam demorou, então bebeu o resto de sua bebida.

Jodi se afastou. “Não saia, Sam. Eu quero agradecer a você pelo que fez hoje.” Cor subiu por seu pescoço. “Quero dizer, sobre amarrar Mark— isso foi para causar-lhe ciúmes, não foi?”
Ele desviou o olhar, como se não quisesse encontrar o seu olhar. “Sim, bem...”
“Eu aprecio o que você fez — especialmente uma vez que o tiro poderia ter saído pela culatra em você.” Ela se inclinou e beijou sua bochecha, em seguida, levantou a cabeça e olhou para ele. “Você sabe, eu tenho uma amiga que eu acho que você pode gostar.”
Ele levantou ambas as mãos em sinal de rendição simulada. “Não, obrigado. Eu não estou desesperado o suficiente para um encontro às cegas.” Ele ficou sério quando ele olhou entre eles. “Olha, se mais tarde, na estrada, vocês decidirem que querem um terceiro na cama novamente, você me liga, tudo bem? E, Jodi, não deixe Mark aqui nunca forçá-la a fazer algo que você não quer fazer. Se ele fizer, você me chamar e eu vou bater algum sentido em sua cabeça.”
“Obrigado.” Ela riu e deu um tapinha sua mão. “Você é um bom amigo, Sam.”
“Homem, como um filho da puta como você teve tanta sorte em arrebata-la?” Ele abaixou a cabeça e acenou. Quando ele levantou, um sorriso malicioso surgiu em seu rosto largo, acendendo um brilho nos seus olhos. “Tem certeza que não consideraria vir trabalhar para mim de volta no leste? Estou sempre à procura de um consultor de segurança bom. “Jodi riu e enrolou os braços ao redor do pescoço de Mark. “Não, sem chance.” Ela ficou séria. O pedido de Sam lembrou-a de algo que tinha a incomodando durante a noite toda. 
“Você sabe, Sam, eu estive pensando...”
“Por que eu estou achando que eu deveria estar preocupado?” Sam arqueou uma sobrancelha.

“Fiquei me perguntando por que você deixou a combinação do cofre onde eu poderia encontrá-la.”
Você fez isso de propósito, não foi? Você estava testando minha competência? Você acha que eu não sou boa o suficiente para a sua empresa?”
Mark praguejou sob sua respiração. “Não é à toa que você tomou essa aposta que você poderia quebrá-la em menos de dois minutos. Você tinha a combinação todo o tempo, sua trapaceira.”
“Você sabe que eu nunca aposto a menos que eu esteja absolutamente certa de que posso vencer.” Ela virou-se para Sam. “Eu poderia ter aberto o cofre, sem a combinação, você sabe.” Sam encolheu um ombro. “Sim, eu sei.”
“Então, por que se torna mais fácil em cima de mim? Por que deixar a combinação onde qualquer um poderia encontrá-lo?”
O ombro se ergueu novamente. Ele esmagou a lata e jogou-a no lixo. “Você poderia não tê-lo encontrado.” 
Ela fez uma pausa e o observou deliberadamente evitar seu olhar. “Há algo mais aqui, não é?”
Quando ele não respondeu, Mark se endireitou. “Sam? O que você está escondendo?” Sam virou a cadeira para o lado, olhou para a porta. “Não é nada demais. Apenas esqueça sobre isso, ok?” Ele abriu a porta para um pequeno frigorífico embutido no aparador. “Querem uma bebida? Tenho ginger ale, cerveja, o nome dele.”
“Sam?” Mark persistiu.

“Oh, tudo bem.” Sam pegou outra cerveja, então, trocou-a por uma garrafa de Pellegrini. “Era parte de uma aposta. Satisfeito?” Jodi virou-se para Mark e levantou uma sobrancelha em consulta. “Não olhe para mim, querida.” 
Quando os dois pares de olhos se voltaram contra ele, Sam continuou: “Eu disse ao meu assistente para te deixar entrar sem a verificação de segurança normal assim que você comprou a história de Mark sobre o lugar que necessitava de uma atualização em sua segurança. Mas aquela mulher era como um cão faminto com um osso e não o largou até que eu expliquei exatamente porque eu queria deixar você entrar.” Calor subiu pelo pescoço de Jodi enquanto pensava na assistente puritana e no que ela podia pensar se ela soubesse o que realmente tinha acontecido naquela noite. Ela pressionou os dedos à boca. “Por favor, me diga que você não contou a ela o que realmente tinha planejado para hoje à noite.” Sam fez uma careta. “Eu tenho alguma discrição, você sabe. Eu lhe disse que estava verificando a eficiência dos funcionários de Mark, como parte do acordo de fusão. Disse-lhe que eu o desafiei para ter você invadindo o cofre.” 
“Mas isso não explica por que você deixou a combinação para eu achar.” Sam olhou para a porta novamente, lembrando a ela de como ela se sentiu presa mais cedo naquela noite. 

“Bem, você vê, eu pensei que por ser uma ex-policial e tudo, você não era uma verdadeira menina afeminada.” Ele deslizou em sua cadeira, com o queixo no peito, em seguida, agarrou as alças de sua cadeira, até que ela gemeu de protesto. Suas próximas palavras saíram com pressa. “Eu achei que você não iria realmente limpar as coisas da maneira como uma empregada faria. Imaginei que você gostaria de limpar a poeira apenas em torno de coisas, você sabe. Mas Sandy... Senhorita Janssen, ela disse que se fosse tão boa como Mark alegou, você seria...” Ele mudou o peso novamente.

“Que eu seria o quê?” Jodi perguntou, tentando esconder o riso causado por ver o grande homem se contorcer em desconforto.

“Que você seria... Você sabe... Bisbilhoteira.” As palavras saíram-lhe em uma corrida.

“Bisbilhoteira?” Jodi riu alto. “Sam, eu estava fazendo o reconhecimento atrás de falhas de segurança. Claro, eu seria bisbilhoteira!”
Obviamente aliviado que ela não se ofendeu, Sam deixou seus ombros caírem e recostou-se na cadeira. “Sandy apostou comigo que, se ela escrevesse a combinação no mata-borrão —” 
“—Eu acharia isto.” Jodi terminou para ele. “O que eu não teria achado a menos que eu realmente mexesse na escrivaninha quando eu a espanei.” 

 “Quanto você perdeu?” Mark perguntou. Jodi podia sentir seus músculos ondulando enquanto ele tentava não dar gargalhadas. 

O rosto de Sam ficou vermelho quando ele murmurou, “Eu tenho que entrar sozinho no leilão de solteiros anual para arrecadar dinheiro para o abrigo de mulheres sem teto.” O riso de Mark explodiu, quase derrubando Jodi. “Oh, isso é fodidamente perfeito! Jodi, temos que ir para esse leilão. Eu quero vê-lo se contorcer enquanto todas aquelas mulheres cobiçam sua bunda.”
Sam ergueu os olhos, um olhar de esperança cintilando em seus olhos. “Hey, Jodi, talvez você possa dar um lance em mim. Você sabe, para salvar um pobre solteiro impotente daquelas solteironas?” Mark balançou a cabeça. “Sem chance! Você fez a aposta, você sofre as consequências.”
“Eu não...” Jodi começou, então hesitou quando um pensamento a golpeou. Mas será que seu plano funcionaria, especialmente com os dois enormes egos que estes homens tinham? “Talvez possamos chegar a um acordo.” 
“Jodi,” disse Mark gemendo. “Não se atreva a comprar essa porcaria de papo sobre 'pobre solteirão'. Eu quero vê-lo pavonear sua bunda para baixo em uma pista como um maldito supermodelo — é o retorno perfeito, querida.”
Jodi mordeu o lábio inferior. “Vou fazer o lance mais alto em você, se você me prometer uma coisa.”
“O que?” Sam olhou para ela como se ela fosse uma cobra pronta para atacar.

Afastou-se do colo de Mark, andando enquanto ela descobria exatamente em como deveria textualizar seu pedido para não ofender nenhum dos homens. Finalmente, ela parou e respirou fundo. “É sobre a fusão. Mark adora Celada Security. Ele trabalhou realmente duro para obtê-la onde ela está, e eu tenho medo de que quando você assumir —.”
“Jodi,” Mark disse em voz baixa. “Sam e eu estamos bem. Você não precisa se preocupar,” Sam levantou a mão, parando Mark. “Deixe-me ouvir o que ela tem a dizer, Mark. Ela está apenas olhando para os seus interesses. E eu a respeito para caralho por isso.” 
“Se as coisas não derem certo,” continuou ela, não querendo encontrar os olhos de Mark, “As duas empresas voltam para a forma como as coisas estão agora. E você vai garantir que a Hauberk não irá concorrer a nenhum contrato contra Celada no Texas.” Sam abriu uma gaveta e tirou uma pasta grossa, jogou sobre a mesa. “Se isso deixa sua cabeça mais tranquila, ervilha doce, Mark e eu já tínhamos algo semelhante escrito no contrato. Aqui está a minha cópia, você pode ver por si mesma.” Mark pousou a mão sobre a dela, seu polegar acariciando lhe o pulso. “Considerando que ele está comprando a empresa, Sam não tem que ter isso escrito em lugar nenhum, querida. Mas ele foi quem sugeriu isso mesmo antes de colocar qualquer coisa no papel. “Sam deu de ombros e desviou o olhar, como se estivesse desconfortável com a admissão de Mark. “Eu trato meus amigos certo.”
“Obrigado, Sam,” disse Jodi. 
“Fico feliz em ver você cuidando dele, docinho. Eu não esperaria nada menos de você.” A cadeira rangeu quando Sam levantou-se e espreguiçou-se. “Oh, e, ervilha doce, apenas no caso de você precisar manter o velho cão de caça na linha, o código para o cofre é 7-2 -6- 1-9. Talvez você pudesse dar a Mark uma chance de ser amarrado aos postes algum dia. Lembrá-lo de quem está no comando.”
Ele caminhou até a porta, em seguida, parou quando um sorriso lentamente desabrochou em seu rosto. “Mas você pode querer telefonar para mim primeiro.”
Com um piscar de olhos, ele saiu.
Ela finalmente olhou para Mark, preocupado que talvez ela tivesse ultrapassado os limites, mas não viu nenhum sinal de irritação ou raiva em seu rosto. “Eu não tive a intenção de meter o nariz onde não pertenço. Você está bravo comigo?“ Mark balançou a cabeça. “Não. Como Sam disse, você estava cuidando de mim. “Ele entrelaçou os dedos com os dela e puxou-a de volta para o seu colo. “Meio que é bom saber que você se preocupa comigo assim. Além disso, como nova vice-presidente das Operações Ocidentais da Hauberk, é uma preocupação razoável.”
“A vice-presidente?” Um arrepio percorreu por ela ao ouvir o título até que ela se lembrou das frustrações diárias de Mark ao lidar com funcionários que estavam atrasados ​​ou que não apareciam em momentos críticos. Sua raiva quando ele pegou vários operários fumando baseados em serviço. E as montanhas de papelada que cobria sua mesa. “Isso significa que eu tenho que sentar atrás de uma mesa e folhear papéis durante todo o dia?”
Mark bufou. “Como se isso fosse acontecer.” Quando ela beliscou um punhado de pelos em seu peito, ele suspirou. “Tudo bem, haverá alguma burocracia envolvida. Mas você pode contratar um assistente, se você precisar de um. Isso também significa que você vai poder mandar os caras ao redor ainda mais do que você faz agora.”
“Eu não sou mandona!”
Ele levantou uma sobrancelha. “Você só está intimidando um cara de dois metros e que pesa mais de cem quilos quando totalmente nu, no mínimo. Isso não é ser mandona?”
“Isso foi...,” ela caminhou com os dedos pelo peito dele, ”... uma negociação. Em nome de alguém que eu amo.”
Suas mãos deslizaram por baixo da parte inferior de sua camisa, segurou-lhe o peito com as palmas das mãos, os polegares roçando as pontas sensíveis. “Hmm. Eu adoro ouvir você dizer isso.” Ela se inclinou em seu toque, fechando os olhos. Dedos talentosos, ela pensou pelo que tinha que ser a milésima vez naquela noite. “O quê? Que eu negócio para você?” 
“Não, você me ama. Você nunca disse isso antes.” O som distinto de uma Harley acelerou do lado de fora. Jodi correu para a janela a tempo de ver Sam colocando seu capacete. “Eu sabia que tinha ouvido uma moto! Mas como foi que ele entrou sem eu vê-lo?”
Ela olhou para trás e viu os lábios de Mark se apertarem em uma contração reveladora na parte lateral, que mostrava a sua vontade de sorrir.

“Você! Você veio com ele, não é?” Ela o cutucou no peito e voltou a pensar quando ele chegou, e no que ele tinha feito. “E então você deliberadamente me distraiu olhando os monitores, não é? Com esse ovo vibratório estúpido!”
“Não foi muito difícil,” disse Mark. Ele ficou atrás dela, passando os braços ao redor da cintura enquanto observavam Sam olhar para trás na casa. Ele fez uma saudação em direção a eles, então a moto rugiu para baixo pela rua.
Capítulo Onze

Mark a virou para longe da janela até que ela olhou para ele, então a beijou, seus lábios roçando os dela em um toque de pluma. “Amo-te.” Jodi colocou os braços em volta do pescoço, puxou-o para mais perto até que seus seios roçaram o peito dele. “Eu também te amo.”
Sem saber o que estava no fundo do abismo que ele estava prestes a saltar, ele balançou no limite. Ele odiava a estranha sensação de medo enrolando nas suas entranhas. Mas não havia como voltar atrás depois da hoje à noite, não havia nenhuma maneira que ele poderia deixá-la ir embora com outra pessoa.

Ela aninhou a cabeça na curva de seu ombro, pousou a mão em seu peito.

Tudo sobre ela parecia tão certo.

“Babe? Eu, uh, tenho algo a lhe perguntar.” Ele engoliu em seco. Ela disse que o amava, mas isso não significava que ela queria casar com ele. E se ela dissesse não?
Ela se afastou para olhar para ele, com os olhos arregalados, quase com medo, ainda segurando seu corpo.

“O quê?”
Ele respirou fundo e pulou para o seu futuro. “Quer se casar comigo?” Jodi endureceu em seus braços. “C-casar? Casar com você?” As palavras pareceram forçadas, como se tivessem presas em sua garganta.

Em algum lugar no fundo de sua mente, ele queria que ela jogasse seus braços em volta do seu pescoço e gritasse: “Sim, sim, sim! É claro que eu vou me casar com você.” Em vez disso, seu aperto sobre ele afrouxou e um choque em branco encheu seus olhos. A luz brilhante que ele esperava que fosse o seu futuro acabou por ser um míssil de calor correndo em sua direção, seu alvo o coração dele. 
“Eu ainda quero que você seja vice-presidente das Operações Ocidentais, se você disser não, ou não,” ele disse rapidamente, perguntando se ela achava que sua resposta poderia estar ligada à promoção. “Sam e eu discutimos isso já. Eu só esperava... Eu quero...” Ele tropeçou, incapaz de parar de balbuciar, sabendo que ele estava parecendo um idiota. “Eu te amo e quero me casar com você.”
Ela riu um som meio histérico que ele nunca tinha ouvido dela antes. Sua cabeça caiu sobre seu ombro enquanto seu corpo tremeu. Ela estava chorando? Pior, ela estava rindo.

Não. Gargalhando!

“Você... Você... Você quer se cc-casar comigo!” Seu riso atingiu uma característica quase histérica.

Ele desnudou sua alma para ela, pediu-lhe para casar com ele e ela estava rindo? Seus braços caíram como se o míssil atingisse seu alvo e rasgasse sua carne, sua alma. “Eu não acho que foi tão engraçado.” 
“Oh, M-Mark,” ela engasgou por trás dos dedos que ela tinha pressionado sobre sua boca. “Desculpe-me, eu não estou rindo de você. Eu estou rindo de mim. Claro que não me sinto assim.” 

“Você vê, hoje à noite”— o riso se transformou em um suspiro, “Hoje à noite, quando eu estava esperando por você na van? Eu pensei... Eu pensei que você estava tentando me dispensar, me dar o pé na bunda.” Ele sentiu seu queixo cair. Dispensa-la? Depois de tudo que ele passou para organizar esta noite?

Será que ele alguma vez entenderia como as mulheres pensavam?

“Por quê?” Ele finalmente conseguiu fazer barulho. 
“Porque você tem estado tão distante ultimamente.” Ela levantou a mão quando ele começou a protestar. “Era como se você estivesse tentando me evitar. E-Eu pensei que talvez que você tivesse ficado cansado de mim. Eu pensei que talvez você pensasse que era hora de seguir em frente.” Ele esfregou a mão pelo cabelo. “Eu sinto muito — Eu estive ocupado organizando esta noite com Sam, e resolvendo os detalhes da fusão. Eu nunca quis que você se sentisse como se eu estivesse ignorando você.”
“Eu sei.” Ela lançou um suspiro e sua voz vacilou. “Não, eu não sabia. Eu só ficava lembrando que o acordo que fizemos era que qualquer um de nós poderia ir embora a qualquer momento, sem fazer perguntas.”
Ele viu a dor cintilar através de seus olhos e percebeu que ela estava se lembrando de como ela tinha sido tratada pelos amantes do passado. Amaldiçoou-se por esquecer que, sob o duro exterior, Jodi demonstrou para todo mundo que era uma mulher sensível que precisava de garantias de que ela poderia ser ela mesma, sem medo de rejeição. Ele correu um dedo ao longo de sua mandíbula, maravilhado com a forma como os outros não percebiam que sua casca dura era apenas um ato. “Eu apenas fui distraído. Sinto muito. Se eu não estivesse interessado eu teria dito para você. Eu não teria apenas me afastado.”
“Eu não tinha certeza do que você faria,” disse ela suavemente, não percebendo o quanto lhe doía que ela poderia pensar que ele poderia tratá-la tão insensivelmente. “Eu achei que você só não sabia como me contar. Afinal, todos nós concordamos que não iríamos... Você sabe...” 
“Apaixonar-nos?” Ele capturou sua mão com a sua, colocou um beijo contra sua palma. “Jodi, eu me nunca senti assim com”— ele moveu sua mão para seu tórax, aplainando sua palma sob seu coração — “Com qualquer outra mulher. Sempre. Eu amo você. E eu quero casar você. Você se casará comigo, Jodi?” 

Ela olhou para ele, seus olhos azuis brilhantes cheios de lágrimas. “Sim. Oh, Mark, é claro que eu vou me casar com você.”
Ele soltou a respiração que estava segurando e envolveu-a no círculo de seus braços, a segurou firme, percebeu que estava tremendo com o medo que tinha lhe envolvido quando ele pensou que ela poderia dizer não.

Quando ele esfregou o nariz contra o lado de seu pescoço, ele franziu a testa. Ele ainda podia sentir um leve traço do cheiro do charuto de Sam em seu cabelo. Ele amaldiçoou-se novamente por deixar outro homem tocá-la, ao mesmo tempo agradecendo a Sam por forçar a questão, por forçá-lo a reconhecer o quanto ele amava a mulher em seus braços. Seu aperto afrouxou e ele recuou.

“Venha comigo.” Ele estendeu a mão e esperou até que ela colocou a mão na dele.
Nenhum dos dois falou enquanto caminhavam pelo corredor. Mark levou até as escadas e para o banheiro que tinha usado antes. Quando ela o trouxe de lá mais cedo, ela não queria deixar Sam participar da noite deles ainda. Ele se perguntou se ela percebeu que ele sentia o mesmo agora.

Ele alcançou o chuveiro e ligou a água. Quando ele estava satisfeito com a temperatura, ele se voltou para ela. Ele segurou a bainha de sua camiseta e puxou-a sobre a cabeça e descobriu que ela não usava sutiã.

“Tão linda,” ele murmurou. Ele segurou os seios com as mãos, abaixou a cabeça e os lambeu, saboreou.

Jodi arqueou, pressionando os seios mais profundamente em sua boca. Suas mãos repousavam suavemente sobre seus ombros, seus polegares acariciando os lados do pescoço. “Obrigada por me dar um aniversário que eu nunca vou esquecer.” Ela riu. “Não é uma história que podemos contar aos nossos filhos, mas—” 
“Filhos?” Mark respirou. Suas bolas se recolheram em um doloroso aperto. Quando que esta noite tinha deixado de ser uma noite planejada e cheia de sacanagem para uma discussão sobre o casamento e filhos?

“Você quer ter filhos?”
Ela empurrou para trás, desmanchando o sorriso do rosto. “Você não?”
“Sim, sim, eu quero filhos,” ele rapidamente assegurou-lhe, enquanto se perguntava se ela fazia. Seus olhos caíram para seu ventre, imaginando-o inchado com seu filho. Imaginou ter um menino, ele poderia jogar bola com ele. Talvez uma pequena garota que ele poderia levar em torno de seus ombros.

Sim, ele poderia fazer isso. “Sim, eu quero ter filhos.”
Talvez isso fizesse com que seu irmão mais novo, José, parasse de comentar incessantemente sobre como ele tinha dado a seus pais o primeiro neto. Como o imbecil tinha feito a si mesmo. Seu peito inchou quando ele se imaginou ao anunciar aos irmãos que ele tinha dado a seus pais o primeiro neto homem — não, netos! — da família. “Dois. Pelo menos dois.” Seu sorriso voltou. E com ele o seu mundo voltou para a realidade, embora girasse um pouco mais rápido do que antes da noite ter começado.

“Praticar. Sim, praticar é bom.” Ele apertou-a contra a parede de azulejo. “Por exemplo, eu preciso de muita prática em beijar você.”
“Hmm.” Ela virou a cabeça, capturou seus lábios com os dela. O que parecia uma hora depois, os dois vieram à tona para respirar. “O que mais precisamos praticar?” Ela prendeu a respiração quando viu a cor cinza escuro profunda de seus olhos queimar como fogo. Por que ela achava que ele não a amava? Estava lá escrito em seus olhos. Isso estava em seus dedos calejados quando ele segurou seus seios, revirou os mamilos entre seus dedos com uma deliciosa pressão. Em sua voz, o traço de sotaque espanhol traiu a profundidade de sua emoção quando falou: “Se vamos ter filhos, você vai querer amamentá-los, certo?”
Ela gemeu quando a respiração quente e os lábios mais quentes a acariciavam, brincavam com ela, provavam dela.

O ar frio tocou sua pele nua quando ele empurrou sua calça jeans para o chão, sua língua nunca parando sua homenagem a seus seios. Quando ele se moveu, obrigando-a a arquear as costas, ela enterrou os dedos em seus ombros e se pendurou. Pendurou-se no homem que ela amava. Quem amava.

Com suas roupas abandonadas no chão ao lado dela, Mark levou-a para o chuveiro, segurando seu corpo sob as correntes pulsantes de água e começando a lavar ela, suas mãos ensaboando seus ombros, seus seios, sua barriga.

Nenhum centímetro de seu escapou de sua atenção. Onde seu ato de amor tinha sido desesperado e feroz, agora ele teve tempo para acariciá-la, para adorar cada parte do seu corpo. Todo lugar que ele tocou acendeu até que seu sangue ferveu e sua pele estava pronta para explodir em chamas.
Quando seus dedos mergulharam profundamente em seu calor, ela se arqueou ao seu toque. O bater ritmado do chuveiro em sua pele não era páreo para a conflagração que ele espalhava dentro dela.

No momento em que deslizou nela, Jodi tinha certeza de que os alarmes de fumaça iriam disparar e os caminhões de bombeiros iriam aparecer pela rua.

A água tinha esfriado há muito tempo, e eles se mudaram do chuveiro para a cama quando Mark passou um braço ao redor Jodi, puxando-a contra ele.

“Eu estou pensando se devemos procurar por uma casa nas cidades médias, talvez Grapevine. Uma com muitos quartos.” Sua mão derivou para sua barriga. “E então eu vou instalar um sistema de segurança rivalizando Fort Knox
. Afinal, eu não posso correr o risco de alguém colocar as mãos em minha propriedade privada.”
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� �Easy-Bake Oven: O Easy-Bake Oven é um forno de brinquedo que funciona de verdade introduzida pela Kenner em 1963, e atualmente fabricado pela Hasbro. O brinquedo original usava uma lâmpada incandescente comum como fonte de calor; versões atuais usam um elemento de aquecimento de verdade. Em 1997, mais de 16 milhões de Fornos Easy-Bake (em 11 modelos) tinham sido vendidos. O forno vem com pacotes de mistura para bolo e forminhas redondas. (Misturas adicionais podem ser adquiridas em separado.) Depois é adicionada água à mistura na panela, que é empurrada para dentro do forno através de uma ranhura. Após o cozimento, o bolo é empurrado para fora através de uma abertura na outra extremidade.


� Flogger: � Um tipo de açoitador, com várias pontas.


� Crop: � Tipo de chicote.


� Eres mia: És minha, em espanhol.


� Eres mia, solo mia: És minha somente minha, em espanhol.


� Amo-te: Amo-te, em espanhol.


� Amo-te, Jodi. Amo-te: Amo-te, Jodi. Amo-te.


� Voyer: Pessoa que sente prazer ao assistir outras tendo relações sexuais.


� Lorena Bobbitt: Mulher que cortou o pênis do marido em 1993.


� Fort Knox: Fort Knox é uma pequena cidade americana e base do Exército dos Estados Unidos, localizada no estado de Kentucky, ao longo do rio Ohio. Ela abriga importantes unidades de treinamento e comando de recrutamento do exército, o Museu George S. Patton, em homenagem ao general da Segunda Guerra Mundial e o United States Bullion Depository, (Depósito de Ouro dos Estados Unidos), pelo qual o lugar é mais conhecido, como depósito de grande parte do ouro guardado pelo governo do país. A base é usada pelo exército e pelos ‘marines’ para treinamento em tanques M1 Abrams e para treinamento básico de recrutas em simulação de combate real.
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